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Introducción

2017 es un año de grandes cambios en el sistema internacio-
nal. La elección de Donald Trump como Presidente de los 
Estados Unidos, el voto por la salida del Reino Unido de 
la Unión Europea (el llamado “Brexit”), el retroceso de la 

izquierda en América Latina, el agravamiento de las tensiones en 
Oriente Medio, así como el ascenso de diversos partidos y movi-
mientos de tendencia conservadora y proteccionista alrededor del 
mundo, son solo muestras del profundo descontento que existe entre 
la población con respecto a nuestro actual proceso de globalización 
bajo patrones de libre mercado. En este contexto, la situación interna 
y externa de los países emergentes BRICS es bastante menos prome-
tedora que hace 10 años, cuando los cinco países del bloque empeza-
ban a acercar posiciones. 

 El presente boletín busca hacer una síntesis del contexto 
interno y externo de los BRICS durante el año 2016, analizando las 
tendencias que marcaran las relaciones internacionales de dicho 
bloque durante este año. 

 Daniel Rei Coronato analiza como la imagen dada por el 
Brasil durante las olimpiadas de Rio de Janeiro el año pasado con-
trasto con la inestabilidad política generada a causa del impeach-
ment de Dilma Rouseff y la asunción de Michel Temer como presi-
dente interino; así como la incertidumbre generada dentro de toda 
la clase política brasileña a causa del caso Lava Jato.

 Andre Mendes Pini y Bruno Quadros e Quadros hacen un 
repaso de las relaciones exteriores de Rusia teniendo como centro la 
consolidación del poder del Presidente Vladimir Putin dentro de la 
toma de decisiones en el país, y señalando como su liderazgo deter-
mino los resultados de las negociaciones rusas en áreas de interés 
como el Asia-Pacifico, Oriente Medio y el Este de Europa. 

 Taina Dias Vicente y Maira Fedatto analizan los problemas 
que enfrenta la India para poder consolidarse como un país demo-
crático de cara al mundo. El balance de las reformas impulsadas por 
el gobierno de Narendra Modi es mixto: Si por un lado se asumen 
políticas anticorrupción fuertes, de otro lado continua la persecu-
ción a ONG’s y actores de la sociedad civil india. 

 Aline Chianca Dantas hace un repaso político, económico-fi-



nanciero y de seguridad a China, en un ano en el que este país se ha 
convertido en el principal defensor de la economía de mercado y del 
actual modelo de globalización, en un contexto en el que las tenden-
cias proteccionistas y estatistas están al alza alrededor del mundo. 

 Natalia Fingermann, Francesca Mercurio y Anselmo Octavio 
analizan el rol que tiene el cuerpo de seguridad sudafricano “South 
África National Defense Force”, primero, como elemento integrador 
y reconciliador del país luego del periodo del Apartheid, y posterior-
mente como organismo central para la redefinición de las priorida-
des de seguridad y defensa del país. 

Anthony Medina Rivas Plata

Gerente de Cooperacion Internacional

Instituto de Estudios Politicos Andinos

amedina@iepa.org.pe
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1. Introdução
 

A sistematização das desventuras do 
ano de 2016 é um desafio her-
cúleo, especialmente se tratando 
do Brasil. No ano olímpico bra-

sileiro – escolhido junto da Copa do Mun-
do de futebol como símbolo máximo pelas 
administrações petistas da ascensão do país 
a um novo status – a sucessão de crises fez 
desmoronar o governo, produzindo rupturas 
e intensa desordem institucional. Além disso, 
ao redor do mundo se somaram novos desa-
fios, resultando em um alto grau de imprevi-
sibilidade. 

 A escalada de conflitos e violência 
no Oriente Médio, o terrorismo, a crise dos 
refugiados, a tensão entre Estados Unidos e 
Rússia e o falecimento de Fidel Castro, em 
conjunto, captaram as atenções em meio a 
mudanças e indefinições. Somado a isso, o re-
sultado das urnas em diversos países se con-
verteu em um componente extra de tensão, 

A encruzilhada brasileira 
em ano olímpico
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intensificando os debates sobre representação 
política, especialmente no quadro eleitoral 
nas Américas e Europa, além do famigerado 
plebiscito na Colômbia que pretendia solu-
cionar o conflito com as FARC.  

 No Reino Unido, o referendo históri-
co que marcou a saída da União Europeia, e a 
consequente renúncia do primeiro-ministro 
David Cameron, pegou o mundo de surpresa. 
O ‘BREXIT’ assinalou o grito dos desconten-
tes com os efeitos nocivos da globalização que 
recaíram sobre as camadas médias de regiões 
outrora prósperas, em especial após o início 
da crise econômica europeia e a mudança 
nas cadeias internacionais de produção para 
além das suas fronteiras. A semântica utiliza-
da, no entanto, não foi capaz de se distanciar 
do nativismo e xenofobia, em sua maioria 
disseminada por alguns grupos defensores da 
solução, transparecendo constantemente os 
ecos de radicalidade. 

 Do outro lado do atlântico, o bilio-
nário republicano Donald Trump venceu 
contra a maioria das expectativas dominantes 
com uma campanha que apostou em um dis-
curso pautado na intolerância, discriminação 
e desígnios anti-establishment. Assim como 
no Reino Unido, a geografia do voto que 
garantiu sua vitória foi possível graças aos 
eleitores de antigas regiões industriais desilu-
didos com seu empobrecimento relativo, ca-
nalizando suas forças em torno da candidatu-
ra que entenderam ser capaz de reestabelecer 
a pujança econômica e o antigo estilo de vida. 
Trump apostou em frases e ideias de efeito, 
prometendo domar o capital financeiro e os 
burocratas de Washington, além de defender 
o fim de acordos de comércio como o NAF-
TA e barrar os imigrantes ilegais, referidos 
como os principais culpados pela crise econô-
mica, pelo aumento na desigualdade de renda 
e ameaça ao modelo americano de sociedade.    
A marcha dos acontecimentos no Brasil se 
sucedeu em meio a esse cenário. As atenções 
do mundo voltadas ao país por conta da 
Olimpíada – na pauta o medo não concreti-
zado de problemas durante os jogos ligados 

a saúde pública, violência e terrorismo – não 
atenuaram a radicalização interna e o emba-
te entre os grupos políticos organizados. O 
ano seria marcado enfim pela confluência de 
adversidades e perturbações que formaram o 
quadro da grande crise em que o país mergul-
hou, sem sinais aparentes de solução no curto 
prazo. 

2. A Grande Crise Brasileira

O quadro brasileiro que levou a crise política, 
econômica e institucional é fruto de diversos 
fatores que foram se somando às ações dos 
agentes envolvidos na condução do país. O 
resultado imediato dessa rede de disputas 
foi o tortuoso processo de impeachment da 
primeira mulher eleita à presidência na his-
tória do Brasil. Dilma Rousseff inicialmente 
foi afastada pela Câmara dos Deputados em 
abril, e a destituição consumada em trinta e 
um de agosto com votação expressiva no Se-
nado, ainda que tenha mantido seu direito de 
ocupar a cargos públicos. O debate sobre as 
razões e a legitimidade de sua destituição não 
se esgotaram com a conclusão do processo, 
mantendo em constante deflagração setores 
críticos ao novo governo. 

 O pano de fundo da crise no execu-
tivo foi a onipresente Operação Lava Jato, a 
maior investigação de corrupção e lavagem 
de dinheiro da história do país. Sua atuação, 
no entanto, é controvérsia, convivendo com 
alegações de parcialidade e abuso de poder. 
Ainda assim, durante o ano de 2016 intensifi-
cou as investigações com o recorde de quinze 
fases diferentes, além de prisões que envol-
veram políticos e empresários importantes, 
além de condenações simbólicas como as de 
Marcelo Odebrecht, presidente de uma das 
construtoras mais influentes do país. O medo 
generalizado de possíveis delações e novas 
denúncias sacudiu o mundo político e pau-
tou parte importante da sociedade civil que 
se mobilizou a favor da operação. Grandes 
manifestações foram convocadas em vista de 
pressionar o congresso a pender pelo impedi-
mento de Rousseff, atrelando em seu discurso 
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a sua saída da presidência com uma pauta 
anticorrupção.  

 O avanço das investigações seguiu 
rumos inesperados, envolvendo também o 
ex-presidente Lula da Silva. O ano de 2016 
viu crescer o número de denúncias protoco-
ladas contra ele, cinco ao total, incluindo as 
no âmbito da Operação Lava Jato. Durante o 
ocaso de Dilma Rousseff, a mandatária havia 
nomeado Lula como ministro da Casa Civil 
para ajudar na pacificação do governo, no en-
tanto, o conteúdo de um vazamento ilegal de 
um grampo para a Rede Globo de televisão 
foi encarada como uma manobra para evitar 
a prisão, levando o Supremo Tribunal Federal 
a suspender o ato.  As acusações não foram 
capazes de destruir seu potencial eleitoral, 
surgindo como o candidato com maior cres-
cimento nas intenções de voto para a eleição 
presidencial de 2018. 

 A prisão de Eduardo Cunha, ex-presi-
dente da Câmara dos Deputados e articulador 
fundamental no processo de impeachment, 
um mês após seu afastamento em setembro 
intensificou a crise política. O novo gover-
no, encabeçado pelo vice-presidente Michel 
Temer, se formou então sob desconfiança e 
encontrou dificuldades em estruturar uma 
governabilidade, especialmente pela relação 
estreita e partidária (PMDB) com Cunha e 
inúmeros políticos envolvidos e/ou denuncia-
dos em escândalos de corrupção. Sob pressão 
constante da opinião pública e baixa popula-
ridade, Temer exonerou seis ministros desde 
o período de interinidade, envolvidos ou 
suspeitas em atividades ilícitas. A crise econô-
mica, o recorde de desemprego e a situação 
falimentar de diversos estados, especialmente 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, adensa-
ram a pressão. 

 Antes de assumir a presidência ao 
lado de Dilma, Temer havia atuado durante 
anos como deputado e depois presidente da 
Câmara dos Deputados, conhecendo profun-
damente os meandros do legislativo brasilei-
ro. Investindo recursos e tempo na relação 

com o congresso, recorreu a sua ampla base 
parlamentar conquistada durante o processo 
de impedimento, garantindo ampla governa-
bilidade para implementar o seu projeto po-
lítico explicitado no documento ‘Ponte para 
o Futuro’, que havia sido apresentado um ano 
antes pela fundação ligada ao PMDB, partido 
do presidente. 

 O documento foi ignorado em um 
primeiro momento, mas assumiu conteúdo 
programático após a mudança presidencial. 
Conclamando uma união nacional entre os 
“brasileiros de boa vontade”, o texto defendia 
uma série de reformas estruturais capazes 
de solucionar o desequilíbrio fiscal por meio 
de um ajuste de caráter permanente que 
garantiriam um rígido controle de gastos, 
o redimensionamento do papel estatal e a 
melhor inserção nas cadeias internacionais de 
produção. A doutrina liberalizante pretendia 
contrastar com o modelo anterior do período 
Lula e Dilma e buscar caminhos alternativos 
para retomar o crescimento. 

 A pedra angular dessas iniciativas 
se materializou na adoção de um ministério 
massivamente apoiado entre os derrotados 
na eleição de 2014 e na tríade de propostas: 
reforma da previdência, flexibilização dos 
direitos trabalhistas e a proposta de emenda 
constitucional que cria um limite de gas-
tos públicos por vinte anos, a última já em 
vigência. Além disso, incentivos a concessões, 
privatizações e enxugamento das empresas 
estatais, notoriamente a Petrobrás, passaram 
ao primeiro plano. 

 Assim, o ano de crises sucessivas que 
culminou com o traumático processo de 
afastamento e saída definitiva de Dilma Rous-
seff terminou com um rápido e controverso 
modelo de reformas no Estado brasileiro. 
A guinada liberal de Temer também já tem 
produzido antipatias crescentes em diversos 
setores, incluindo sua folgada base de apoio 
no Congresso Nacional. 

 A crise política terá novos capítulos 
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em 2017, já que no radar do governo ainda 
está a possibilidade de novas eleições para 
presidente já no ano de 2017, pois tramita 
no Tribunal Superior Eleitoral brasileiro um 
processo contra a chapa Dilma-Temer por 
denúncias de irregularidades. O resultado 
desse processo deverá ter a influência da 
permanência da crise econômica e a incógni-
ta dos caminhos que virão na Operação Lava 
Jato, especialmente se o desemprego e a renda 
não apresentarem melhoras imediatas, e a sua 
popularidade continuar baixa.  
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O Presidente da Fede-
ração Russa, Vladimir 
Putin, foi eleito pela Forbes em 
2016 a pessoa mais poderosa do 

mundo pelo quarto ano consecutivo. Ape-
sar do caráter simbólico da escolha, a ma-
nutenção do líder russo no topo dessa lista 
desde que voltou à presidência do país con-
solida sua imagem como um dos estadistas 
mais icônicos e influentes do século XXI. 
Com efeito, o presente artigo irá analisar a 
inserção internacional da Rússia ao longo do 
ano de 2016, utilizando como base o discur-
so anual de Putin perante a Assembleia Fede-
ral russa3 , realizado em dezembro de 2016.

 Na véspera do centenário da Revo-
lução Russa, Putin, perante o legislativo russo, 

3 Disponível em <http://kremlin.ru/events/pre-
sident/news/53379>. Acesso em 23/12/2016.

Um balanço da Rússia em 2016 
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destacou a necessidade de “reconciliação” in-
terna e fortalecimento social e político como 
elementos centrais para o país, dada a conjun-
tura de 2016. O Presidente russo tratou de as-
pectos bastante extensos do momento econô-
mico do país, apresentou dados demográficos 
e projeções micro e macroeconômicas, enal-
tecendo o investimento previsto nas áreas de 
educação, saúde, e meio ambiente ao longo do 
ano de 2017, que será o “Ano da Ecologia” na 
Rússia. A presente análise irá abordar, majo-
ritariamente, a esfera da política doméstica e 
internacional presente no discurso de Putin.

 No âmbito da política interna da Rús-
sia, o presidente celebrou a reforma do sistema 
eleitoral do país em 2011 e o consequente for-
talecimento da autoridade atribuída ao Parla-
mento desde então. Destacou, em especial, o 
papel decisivo no apoio ao governo desempen-
hado por seu partido, o “Rússia Unida”, que ce-
lebra seu décimo quinto aniversário e compõe 
a maioria dos assentos do Legislativo russo. Pu-
tin reiterou a “unidade” e “solidariedade” como 
princípios fundamentais de sua gestão, ques-
tionando a capacidade de se alcançar objetivos 
estratégicos em uma “sociedade fragmentada”. 

 A retórica de Putin claramente tem 
como alvo a oposição a seu governo, cuja prin-
cipal figura política antissistêmica é Alexei Na-
valny, que já afirmou que concorrerá às próxi-
mas eleições presidenciais. Em seu discurso, 
Putin deixou claro que considera inaceitáveis 
ações de “vandalismo” e “violações da ordem 
jurídica”, reiterando que irá manter a resposta 
firme e contundente frente a essas situações. De 
fato, esse movimento civil oposicionista, que 
se intensificara após as sucessivas denúncias 
de corrupção na base aliada de Putin ao longo 
das eleições de 2011, perdeu força ao longo dos 
últimos cinco anos, em especial, devido à forte 
repressão exercida por Putin, à desmobilização 
de seus quadros políticos, e à falta de uma 
agenda objetiva por parte dos manifestantes.

 Putin demonstra ser, na política do-
méstica, um líder conservador e nacionalis-
ta, ressaltando que, no cenário internacional, 

com frequência a instabilidade das relações 
societais vem gerando resultados catastrófi-
cos a países cujos alicerces políticos demons-
tram-se instáveis. Nas palavras do presidente, 
“In recent years we have seen a lot of coun-
tries where such a situation opened the road 
to adventurers, coups and ultimately anarchy. 
Everywhere there is one result: human tragedy, 
decay and disappointment.” (PUTIN, 2016). É 
bastante provável que, ao proferir essas pala-
vras, Putin tivesse em mente a crise na Ucrânia.

 Do ponto de vista econômico, é inte-
ressante analisar que, apesar de Putin ressal-
tar o impacto das sanções ocidentais no declí-
nio do PIB do país, o presidente russo afirma 
claramente que os principais elementos para 
o déficit de 3,7% no PIB em 2015 foram os 
problemas internos do país, apontando para 
a necessidade de modernização tecnológica e 
aumento da competitividade interna para re-
vigorar o ambiente de negócios do país. Por 
outro lado, ele ressalta em seu discurso ten-
dências positivas que, segundo ele, demons-
tram a tendência de recuperação econômica 
do país. Putin se refere, nesse sentido, ao ligei-
ro crescimento da indústria ao longo de 2016, 
ao controle da inflação de 13% em 2015 para 
6% ao ano em 2016, à manutenção de reser-
vas de 390 bilhões de dólares no Banco Central 
russo e à tendência de o déficit no PIB em 2016 
ser, em suas palavras, “insignificante”. Com 
relação às expectativas do presidente russo, é 
importante ressaltar que até a The Economist, 
usualmente crítica às políticas de Putin, publi-
cou um artigo elogiando a condução de Elvira 
Nabiullina à frente do Banco Central russo 4.

 Ainda se referindo à seara econômi-
ca, Putin ressalta que alguns dos efeitos das 
sanções do Ocidente foram o desenvolvimen-
to e ampliação da agricultura do país, a fim de 
satisfazer a demanda previamente orientada 
para importações. É interessante, nesse senti-
do, o alerta que o presidente russo realiza com 

4 Disponível em <http://www.economist.com/
news/finance-and-economics/21696946-russian-eco-
nomy-bad-way-elvira-nabiullina-has-saved-it.> Acesso 
em 21/12/2016.
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relação ao cenário extremamente conjuntural 
desse boom do mercado agrícola do país, o qual 
não deve se sustentar no longo prazo, confor-
me as sanções ao país sejam mitigadas e a com-
petitividade internacional seja retomada. Isso 
demonstra extremo pragmatismo por parte de 
Putin, assim como demonstra que a Rússia tra-
balha com a expectativa de arrefecimento, em 
futuro próximo, das sanções impostas ao país. 

 A preocupação com o cenário inter-
nacional e as pressões externas sofridas pela 
Rússia também se fizeram presentes ao longo 
do discurso à Assembleia Federal.  Primei-
ramente, Putin comentou acerca da pressão 
internacional no âmbito esportivo, no qual o 
país sofreu com um amplo escândalo de do-
ping ao longo de 2016, considerando o caso 
como uma oportunidade para o desenvol-
vimento de estruturas mais eficazes na con-
dução dos esportes do país. A visão de Mos-
cou acerca do caso correlaciona a severidade 
da punição aos atletas do país com o patamar 
das relações políticas do país com o Ocidente.

 De fato, as sanções impostas por EUA 
e União Europeia à Rússia desde a ocupação 
e incorporação da Crimeia, em 2014, foram 
mantidas para o início de 2017, embora a ten-
dência é a de que não mantenham sua seve-
ridade e extensão no longo prazo. Putin es-
quivou-se de abordar diretamente a situação 
ucraniana; no entanto, ressaltou que não irá to-
lerar influências externas em temas de interes-
se estratégico do país, geralmente localizados 
no chamado “exterior próximo” russo, área de 
influência histórica da Rússia que correspon-
de às ex-repúblicas soviéticas. Sobre o tema, 
Putin afirmou: “Unlike some foreign collea-
gues, who see Russia as an enemy, we do not 
seek and has never sought enemies. We need 
friends. But we will not allow infringement of 
our interests, disregard them.” (PUTIN, 2016).

 Claramente o discurso de Putin de-
monstra insatisfação com o processo de 
construção de um ordenamento internacio-
nal estável no século XXI, ao qual ele consi-
dera “não atender à diversidade dos países e 

dos povos globalmente”. Com efeito, eviden-
cia-se o ceticismo de Moscou com relação à 
ordem global contemporânea nos sucessivos 
vetos apresentados perante as recorrentes ten-
tativas de elaboração de uma resolução no 
Conselho de Segurança da ONU abordando 
meios para a solução da guerra civil na Síria. 
 
 Embora Putin reafirme o compro-
misso do país com o ordenamento jurídico 
internacional, em seu discurso ele deixa um 
recado claro ao Ocidente: “But this does not 
mean that, juggling beautiful words and ar-
guments under the guise of freedom, anyo-
ne can insult the feelings of other people and 
national traditions.” (PUTIN, 2016). A maior 
demonstração do líder russo, nesse sentido, 
foi a recente ordem executiva que determina 
a retirada da assinatura da Federação Russa 
ao Tribunal Penal Internacional (TPI), de-
vido ao posicionamento da entidade con-
siderando as ações de Moscou na Crimeia 
equivalentes a um conflito internacional. 

 Em documento recentemente divul-
gado5, Moscou delineou os novos eixos que 
irão orientar a política externa russa, reafir-
mando compromissos importantes perante à 
comunidade internacional. O novo “Concei-
to de política externa”, exposto no documen-
to, prevê o cumprimento dos compromissos 
do país com relação aos regimes de controle 
de armamentos e não proliferação, reduzin-
do gradualmente o potencial nuclear do país. 
Por outro lado, a Federação Russa espera que 
parceiros como os EUA mantenham os com-
promissos e cumpram as cláusulas do Trata-
do de Redução de Armas Estratégicas e de-
monstra que a expansão da OTAN rumo ao 
leste e o reforço de suas atividades militares 
são temas extremamente sensíveis ao país.

 A Rússia busca deixar claro que pro-
move uma agenda positiva frente a organi-
zações internacionais, como a ONU, o G20 e a 
APEC, e ressalta brevemente o papel de parce-
5 Disponível em: <http://publication.pravo.gov.
ru/Document/View/0001201612010045>. Acesso em 
24/12/2016.
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rias como o BRICS na inserção internacional 
do país. O discurso presidencial evidenciou, 
no entanto, prioridade ao entorno geográfico 
do país, afirmando Putin ser o foco principal 
da política externa russa o aprofundamento 
da cooperação no âmbito da Eurásia e da Co-
munidade dos Estados Independentes (CEI), 
com a União Econômica Eurasiana (UEE) 
tornando-se um projeto de integração essen-
cial para a inserção internacional da Rússia.

 Outra região destacada como priori-
tária para a Rússia é a Ásia-Pacífico. A parceria 
com a China é ressaltada por Putin, dada sua 
ascensão econômica – a qual Putin afirma ser 
já a maior do mundo – e ao fato do país ser o 
maior parceiro comercial de Moscou, destacan-
do a importância das relações sino-russas para 
o panorama global das relações internacionais:

 “In the current difficult conditions, one 
of the key factors in ensuring global and regional 
stability was the Russian-Chinese comprehensi-
ve strategic partnership and cooperation. It ser-
ves as a model of world order relationship built 
on the idea of dominance is not a single country, 
however strong it may be, and on the harmonious 
view of interests of all States.” (PUTIN, 2016)

 Putin ainda ressalta a importância das 
relações com a Índia, as quais foram elevadas ao 
nível de parceria estratégica após a Cúpula bi-
lateral realizada em Goa, às margens da Cúpula 
do BRICS, ao longo do mês de outubro, ressal-
tando o grande potencial de aprofundamento 
da cooperação dos países em diversas áreas.

 A relação da Rússia com o Japão 
também foi destacada no discurso de Putin, 
apresentando de fato resultados positivos ao 
longo de 2016. Ambos os países ensaiam um 
estreitamento das relações, o que é explíci-
to pelo encaminhamento positivo da ques-
tão das ilhas Curilas. Ademais, as relações 
bilaterais russo-japonesas podem adquirir 
importância estratégica ao longo dos próxi-
mos anos, frente à possibilidade do Japão re-
presentar uma importante fonte alternativa 
de tecnologias e investimentos para a Rússia, 

dado o cenário de sanções impostas ao país 
por parte dos EUA e da UE, assim como um 
importante mercado em potencial para as 
exportações russas, principalmente na pauta 
energética, balanceando assim a dependên-
cia que a Rússia possui da demanda chinesa. 

 Outro destaque do discurso de Putin, 
evidentemente, foi a fala dirigida aos EUA. Pu-
tin destaca a intenção de cooperar com a nova 
administração de Washington, com a qual ele 
considera dividir responsabilidades internacio-
nais, principalmente no combate ao terrorismo:
 
 “It is important to start to normalize 
and develop bilateral relations on an equal and 
mutually beneficial basis. Cooperation between 
Russia and the USA in addressing global and re-
gional issues in the interest of the whole world. We 
have a common responsibility to ensure interna-
tional security and stability(…)And, of course, I 
count on the alliance with the United States in the 
fight against the real, rather than fictional threat 
- international terrorism.” (PUTIN, 2016).

 Após a frustração da impossibilida-
de de construir um “reset” nas relações bila-
terais ao longo do governo Obama, o cenário 
das relações bilaterais entre Rússia e EUA 
de fato parecem apresentar perspectiva ten-
dencialmente positiva para o futuro próxi-
mo com o governo Trump, principalmente 
a partir da nomeação de Rex Tillerson para 
o cargo de Secretário de Estado, em dezem-
bro de 2016. Tillerson, enquanto CEO da 
companhia petrolífera Exxon Mobil, desen-
volveu padrão de boas relações com Vladi-
mir Putin e tende a compor, dentro da futu-
ra administração Trump, o grupo contrário à 
manutenção das sanções dos EUA à Rússia.

 A plataforma pró-isolacionista de 
Trump, expressa na ideia de America first, 
tende a provocar o desengajamento nor-
te-americano de conflitos em que Washin-
gton e Moscou estão em lados contrários. 
Nesse sentido, cresce a possibilidade de que 
o Kremlin e a Casa Branca cheguem a uma 
concertação a respeito das crises na Ucrânia 
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e na Síria, com o provável declínio da ajuda 
dos EUA ao governo ucraniano e aos rebel-
des sírios. Cresce, também, a possibilidade 
de haver vontade política suficiente, dos dois 
lados, em constituir uma coalização antite-
rrorista russo-americana, a qual envolveria 
maior coordenação de seus ativos militares no 
Oriente Médio contra o Estado Islâmico. 

 Sob a liderança do homem mais pode-
roso do mundo, a projeção para o ano de 2017 
indica possíveis inflexões positivas na inserção 
da Rússia globalmente, tendo em vista os si-
nais de recuperação econômica que o país vem 
apresentando e o cenário político internacio-
nal em transição. Em última análise, a atuação 
da Rússia em 2016 revela a trajetória de um 
país que busca projetar poder em meio a uma 
conjuntura internacional desfavorável, carac-
terizada pela queda dos preços do petróleo e 
pelas sanções ocidentais contra a economia 
do país. A despeito desses desafios, a Rússia 
logrou avançar seus interesses em importan-
tes movimentos no xadrez geopolítico mun-
dial. Com a intervenção na guerra civil síria, 
que completou um ano no final de setembro 
de 2016, Moscou preencheu o vácuo de poder 
na região e se tornou ator incontornável nas 
questões de paz e segurança no Oriente Médio. 
O Brexit e a ascensão de partidos de extrema 
direita simpáticos ao Kremlin na Europa ten-
dem a corroer a já frágil vontade política da 
União Europeia em manter as sanções contra 
a Rússia. Não menos importante, a vitória de 
Donald Trump nos EUA tem o potencial de re-
verter a deterioração das relações russo-ame-
ricanas verificada durante a administração 
Obama, em favor da criação de convergências 
em temas como o combate ao terrorismo e a 
resolução das guerras na Síria e na Ucrânia. 
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Acompanhar e compreender os acon-
tecimentos mundiais em 2016 não 
foi tarefa fácil para os analistas de 
Relações Internacionais. Por várias 

vezes, durante o ano que passou, os exercí-
cios de construções de cenários provaram-se 
feitos por meio de ferramentas inadequadas. 
Em um ano marcado por ataques terroristas 
à Europa Ocidental e pela manutenção de ge-
nocídios televisionados no Oriente Médio – 
atos extremamente comoventes, abomináveis 
e concebidos sob uma lógica atroz – fomos 
acometidos por uma sensação de estranheza 
diante do desfecho de plebiscitos de demo-
cracias consolidadas. Símbolo máximo disso, 
a eleição para o cargo de presidente dos Es-
tados Unidos de um personagem pitoresco 
como Donald Trump resumiu o ano de 2016: 
o ano cujas escolhas democráticas surpreen-

Índia: o que se pode espe-
rar da maior democracia do 

mundo em 2017?
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deram, como nunca antes, seus observadores3. 

 2017 deverá carregar a marca dessas es-
colhas democráticas de 2016, que evidenciam 
a condução de políticas caracterizadas por um 
crescente movimento conservador global, tam-
bém presente no Brasil. Em suma, observamos 
que os cidadãos se identificam cada vez menos 
com o ideal cosmopolita e a apoiam cada vez 
mais agendas que estão à direita da cena po-
lítico. Para melhorar a capacidade de análise 
em 2017, acreditamos ser interessante utilizar 
macro tendências para guiar essa observação.

 Desta maneira, é possível entender 
que tamanha adesão ocorra devido ao fato 
de que lideranças desse espectro político, em 
diversas partes do mundo, usurparam duas 
pautas incontestes, do ponto de vista moral, 
e, portanto, aglutinadoras, em meio a um ce-
nário generalizado de negação da política.  
Os dois pilares nos quais se apoiam prepon-
derantemente são o do combate à corrupção 
e o da retomada do crescimento econômico, 
utilizados em grande medida para justificar 
a adoção de políticas isolacionistas, que co-
locam o estrangeiro como inimigo, e de di-
minuição de gastos públicos na área social. 

 Nesse sentido, apesar de não ter pro-
tagonizado em 2016 nenhum acontecimen-
to surpreendente do ponto de vista de sua 
repercussão internacional, como os men-
cionados acima, a Índia está inserida nesse 
contexto. O noticiário indiano sobre o qual 
temos acesso4 revela a recorrente utilização 
3 Além da eleição de Donald Trump, se faz re-
ferência aqui ao triunfo do BREXIT no plebiscito sobre 
a saída da Grã-Bretanha da União Europeia e à rejeição 
da população colombiana à proposta de acordo de paz 
do governo de Juan Manuel Santos às FARC (Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia). O impeach-
ment da presidenta Dilma Rousseff no Brasil pode, em 
alguma medida, ser classificado dentro desse mesmo 
contexto se observado que o movimento ganhou a cara 
de plebiscito quando um grande número de pessoas foi 
às ruas pedindo a saída da presidenta, legitimamente 
eleita pouco tempo antes, sob forte influência dos par-
tidos e grupos de direita da sociedade civil (MBL).
4  Imaginamos que muito não seja possível 
apreender ao fazer a análise apenas daquilo que é 

dessas duas premissas, pelo governo do Pri-
meiro Ministro Narendra Modi5, para obter 
apoio às suas propostas no ano que passou.  

 É importante destacarmos que a de-
mocracia indiana enfrenta muitos proble-
mas de uma sociedade recém-independente 
e com profundas raízes culturais segregacio-
nistas. Exemplos disso são: i) relatos de per-
seguição a grupos críticos ao governo, em 
que ONGs que fazem oposição não têm suas 
licenças de apropriação de verba estrangei-
ra renovadas (MOHAN, 2017); ii) grande 
influência religiosa na política, em que a de-
cisão da Suprema Corte, de anular eleições 
comprovadamente ganhas com base em re-
ligião ou castas, não parece factível (BARRY, 
2017); iii) e a existência de uma classe política 
antiquada que não se intimida em culpar pu-
blicamente as vítimas de estupro pelo crime 
que sofreram (AL JAZEERA, India minister 
blames “western dress” for sex assault, 2017). 

 Trata-se de uma democracia relativa-
mente jovem com gargalos estruturais eviden-
tes no âmbito institucional e de infraestrutura 
urbana. São grandes os desafios internos com 
saneamento básico e fornecimento de ener-
gia. O estímulo a políticas inovadoras esteve 
presente nas páginas dos jornais indianos em 
2016. Iniciativas como a criação de platafor-
mas em conjunto com o Google Maps para 
indicação de banheiros públicos e a ambiciosa 
meta do governo em ter uma robusta estrutura 
para captação de energia solar até 2022 são elo-
giáveis. Contudo, nos resta observar o quanto 
disso continuará sendo incentivado no futuro.

 Ademais, a Índia é um país que viven-

veiculado pela internet e em língua inglesa.  Teria a 
imprensa anglófona preferência por alguns temas mais 
“vendáveis” ao ocidente?
5  Narendra Modi é Primeiro Ministro da Índia 
desde 2014 e foi eleito devido à conquista de maioria 
absoluta pelo seu partido, BJP, no parlamento indiano 
nas últimas eleições nacionais. O BJP é o partido mais 
representativo à direita na Índia e faz oposição ao 
Partido do Congresso, partido considerado de esquer-
da e preponderantemente vitorioso nas urnas após a 
independência.
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cia um contexto histórico particular no que 
diz respeito, por exemplo, à segurança nacio-
nal. Nos últimos meses do ano de 2016, as 
tensões na fronteira com o Paquistão se aci-
rraram e a questão voltou a protagonizar as 
páginas do noticiário. A guerra entre os países 
do sul asiático teve origem na independência 
desses países do Reino Unido, em 1947, e se 
arrasta há 70 anos entre momentos de maior 
e menor tensão. Após 18 de setembro do ano 
passado, quando 19 soldados indianos fo-
ram mortos por militantes paquistaneses na 
região de fronteira, ações em represália pas-
saram a ocorrer consecutivamente e gera-
ram declarações exaltadas de ambos os lados. 

 Narendra Modi, diferente de seus ante-
cessores, anunciou publicamente que as ações 
estariam sujeitas a retaliações. Em contrapar-
tida, o novo comandante do Exército paquis-
tanês, Qamar Javed Bajwa, alertou, em seu 
discurso de posse, que a Índia não deveria con-
fundir paciência com franqueza e que isso po-
deria ser perigoso (ANAND e KUMAR, 2016). 
Não acreditamos que haja possibilidade de 
consequências maiores, mas analistas indianos 
chegaram a manifestar sugestões para que o go-
verno impusesse embargo econômico ao país 
vizinho, retirando-o da classificação de Nação 
Mais Favorecida (MFN, na silga em inglês)6. 

 Esse tipo de escalada nas tensões nas 
relações com o inimigo histórico tende a fa-
cilitar o avanço da agenda conservadora e a 
fortalecer, na Índia, o movimento global do 
qual falamos há pouco. O partido de direita 
nacionalista hindu BJP está no poder desde 
2014 e deve se beneficiar desse contexto in-
ternacional para obter apoio às suas pautas. 

 Com relação aos aspectos econômi-
cos, apesar da expectativa de fechamento de 
2016 com crescimento do PIB acima de 7%, 
maior que o esperado para a China, o gover-

6 Apesar do crescimento dos fluxos comerciais 
entre os países, tal medida não traria qualquer prejuízo 
relevante ao Paquistão e poderia afetar mais Déli, cujas 
exportações têm desacelerado nos últimos meses, que 
Islamabad (RAJAN, 216).

no do país sul-asiático tem sido pressionado 
a apresentar alternativas para sustentação do 
crescimento e combate à corrupção, bandei-
ras claras da administração Modi. No âmbito 
doméstico, foram implantadas tanto políti-
cas de grande aceitação da população, como 
reforma tributária, quanto políticas de efe-
tividade questionável, como a retirada de 
circulação das notas de 500 e 1000 rublos. 

 A primeira, reforma que estabeleceu 
a lei de Goods and Service Tax (GST, na sigla 
em inglês), foi instaurada por meio de emenda 
constitucional e aprovada pelo parlamento in-
diano no início de agosto, por consenso, após 
16 anos em debate. A implantação ocorrerá 
até abril de 2017 e deverá, segundo o gover-
no, reduzir os preços de produtos e serviços 
ao consumidor, uma vez que elimina o efeito 
cascata dos impostos por incidir apenas so-
bre o valor adicionado de cada etapa da ca-
deia de produção (THE INDIAN EXPRESS, 
2016). A reforma modernizará o sistema de 
cobrança indireta de impostos e deve esti-
mular a economia, mas pouco provavelmen-
te reduzirá os preços ao consumidor final. 

 A outra medida não está contando 
com o mesmo apoio irrestrito. A política de 
“desmonetização”, imposta por Modi no pe-
núltimo mês de 2016 está gerando controvér-
sias. Ao anunciar, em 8 de novembro, a perda 
da validade, da noite para o dia, das notas de 
500 e 1000 rúpias, o Primeiro Ministro contou 
com apoio da população ao argumentar que 
se tratava de uma determinação de combate à 
corrupção. As moedas equivalem a, respecti-
vamente, aproximadamente USD 8 e 15 dóla-
res e correspondem a 86% do dinheiro em cir-
culação em um país onde 78% das transações 
ocorrem em espécie (ANAND e KUMAR, 
2016). Aqueles que não conseguissem compro-
var a origem de montantes acima de 4 mil dó-
lares, não estariam autorizados a fazer a troca. 

 Todavia, com a aproximação do dia 
30 de dezembro, prazo final para realização 
das trocas, o cenário mudou. Foram regis-
tradas filas de horas para o câmbio desses 
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papéis por sacos pesados de moedas (SHE-
KHAR, 2016). Além disso, grande parte dos 
trabalhadores informais perdeu dinheiro li-
teralmente, por não conseguir comprovar a 
origem de suas reservas. A decisão recente já 
gerou retração na economia e muita dificul-
dade para aqueles com menor acesso à tec-
nologia em pequenas cidades. Sob um ponto 
de vista, há um estímulo à modernização do 
comércio, gerando um boom às empresas de 
infraestrutura de vendas eletrônicas (ANAND 
e KUMAR, 2016). Porém, em um país do ta-
manho da Índia, com maioria de população 
rural7 e pobre, o que caracteriza forte presença 
de economia informal, o modelo tem levado 
à desaceleração da economia e até à retoma-
da do ouro como moeda corrente (WATSON, 
2016). Especialistas estão chamando a medi-
da de fracassada, mas Modi ainda não recuou. 

 No cenário externo, a Índia também 
tem seguido a lógica apresentada no início 
do texto e manifestado características de in-
sulamento, tendo avançado menos do que 
poderia no que se refere à agenda multilate-
ral em 2016. Não obstante às tentativas de 
manter um protagonismo nos foros multilate-
rais como a OMC, ao valorizar pautas como 
o Acordo de Facilitação de Comércio (TFA, 
na sigla em inglês) e ao tomar a iniciativa de 
propor TFA para serviços, em outubro, (SEN, 
2016), alguns especialistas observam que a 
Índia negligenciou essa frente de atuação. 

 A dificuldade em sair bem sucedida 
das duas disputas contra os Estados Unidos 
no Órgão de Solução de Controvérsias 8de-
monstraria despreparo e pouco empenho do 
governo em ocupar-se desses assuntos (SEN, 
2016)9 . Além disso, a ausência do país em 

7 Segundo o Banco Mundial, 67,2% da popu-
lação indiana é rural. Acesso em 16/01/2017, disponí-
vel em: <http://data.worldbank.org/indicator/SP.RUR.
TOTL.ZS?locations=IN> .
8 As únicas das quais participou em 2016 como 
parte demandada, considerando apenas as disputas 
concluídas nesse ano.
9 A Índia perdeu duas disputas para os Estados 
Unidos em 2016: o DS 430, sobre o impedimento das 
importações de carne de frango, e o DS 456, sobre a 

reunião do Movimento dos Não-Alinhados 
em setembro, grupo do qual foi fundador em 
1961, é representativa e corrobora com essa 
premissa. Pela segunda vez na história o país 
deixou de participar do encontro e a ausência 
veio precedida do seguinte pronunciamento 
do Ministro das Relações Exteriores da Ín-
dia, S. Jaishankar: “Blocos globais e alianças 
são menos relevantes hoje e o mundo está se 
movendo para um ordenamento de arran-
jo livre” (HAIDAR, 2016, tradução nossa).

 Por outro lado, o governo de Modi 
tem demonstrado simpatia a uma abertu-
ra econômica mais consistente. No final de 
2015 o país passou a autorizar a entrada de 
investimento direto externo por redes de va-
rejo de marca única, desde que as vendas ti-
vessem um limite mínimo de produtos de 
origem nacional. Em junho de 2016, uma ex-
ceção foi publicada liberando as empresas de 
cumprirem com esse limite mínimo por três 
anos, o que criaria espaço para a Apple, por 
exemplo, iniciar a abertura de lojas e unidades 
industriais no país. Ainda assim, o país tem 
avançado lentamente nas negociações de acor-
dos de livre-comércio com a União Europeia 
e Mercosul. O protecionismo da economia 
indiana está arraigado e encontra um contex-
to internacional propício à sua manutenção.

 Diante do exposto, nos resta obser-
var os próximos passos desse gigante asiático, 
cientes do contexto internacional herdado de 
2016. O noticiário indiano, que nunca deixa 
de falar sobre democracia, devido à ocorrên-
cia de eleições estaduais frequentes10, deverá 
nos apontar quais as escolhas de mais de um 
bilhão de habitantes e de seus representantes. 
Por ser tão populoso e contar com um siste-
ma político de parlamentarismo de coalizão, 
esse país nos convém como um bom objeto 
exigência de conteúdo nacional nos equipamentos para 
produção de energia solar incentivada por programa 
governamental.
10 As eleições para representantes estaduais oco-
rrem em momentos distintos em cada província. Em 
2016 a população de cinco estados foi às urnas para 
eleger suas assembleias estaduais e, em 2017, serão 
outros sete estados.
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para observação dos rumos democráticos.
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A relevância da China enquanto 
ator internacional torna a análise 
retrospectiva dos passos chineses 
em 2016 um exercício de grande 

complexidade. Por isso, a fim de sistematizar 
esse estudo, pretende-se observar o compor-
tamento chinês brevemente nos seguintes 
cenários: econômico-financeiro, político, 
cooperativo e securitário.

 No que tange ao âmbito econômico, 
o ano de 2016 foi para a China um período 
de desaceleração de seu crescimento, como já 
era previsto pelo Banco Mundial, conforme se 
nota abaixo no gráfico 1. O gráfico 2, por sua 
vez, reforça o exposto. Pontua-se ainda que 
os dados do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) também corroboram com o quadro 
de desaceleração do crescimento econômico 
chinês2.

2 Disponível em: < http://www.imf.org/ex-
ternal/pubs/ft/weo/2016/02/weodata/index.aspx 
>. Acesso em: 12 jan. 2017.

Análise retrospectiva da 
China em 2016
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Gráfico 1.
Perspectiva Econômica Global da China (Previsão) 

Fonte: World Bank Open Data (http://data.worldbank.org/).

Gráfico 2
Taxa de crescimento do PIB chinês

Fonte: Trading Economics (http://www.tradingeconomics.com).
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 A compreensão da desaceleração 
econômica chinesa é vista como decorrente 
de um cenário de transição chinês, conside-
rando seu processo de desenvolvimento. Des-
sa forma, a China busca mudar sua estratégia 
historicamente baseada no investimento fixo 
doméstico e nas exportações de baixo consu-
mo final para promover os gastos de consumo 
doméstico, inovação e serviços (Shambaugh, 
2016). No entanto, para Shambaugh (2016), 
esse processo de desaceleração pelo qual a 
China está passando, vai além da própria es-
fera econômica e está associado com a ne-
cessidade de reformas no ambiente político.

 Ademais, em termos financeiros, hou-
ve o aumento da carga de débito chinesa, espe-
cialmente o débito governamental, cumulando 
com o problema do sobre investimento e da 
consequente expansão do crédito. Esse conjun-
to de ações era visto como necessário para a pro-
moção do crescimento chinês e a manutenção 
do Partido Chinês (Shambaugh, 2016). Toda-
via, argumenta-se que esse quadro não é mais 
sustentável no longo prazo (Shambaugh, 2016).
 
 Nesse sentido, muitos analistas passam 
a se debruçar sobre o impacto das mudanças 
na economia chinesa sobre o mundo, tendo 
em vista a atuação global do ator em análise.

 Quanto ao cenário político, tem-se 
a importância de Xi Jinping enquanto líder 
chinês centrado em uma atuação mais asser-
tiva no cenário internacional.  Contudo, de 
acordo com Shambaugh (2016), a China pas-
sa por um duplo processo: fragilidade política 
interna e demonstração de força na esfera in-
ternacional. Esse processo está conectado com 
as mudanças sociais e econômicos na China 
e as inseguranças do sistema internacional.

 Um aspecto relevante do ambiente polí-
tico que se deflagrou em 2016 e que tem impac-
tos nas relações sino-americanas foi a eleição 
do Presidente estadunidense Donald Trump. 
Desde esse momento muito se questiona so-
bre o futuro das relações entre os dois países, 
existindo posicionamentos receosos de confli-

tos entre ambos os Estados, outros que acredi-
tam na impossibilidade de mudanças drásticas 
nas relações ou ainda que o discurso Trump 
pode ser favorável para o crescimento chinês.

 No que se refere à esfera cooperati-
va, houve no âmbito multilateral a realização 
da reunião do G20 na China, na qual foram 
discutidos temas como crescimento econô-
mico, inovação e foi concluída com a concor-
dância de alguns documentos, como o Plano 
de Ação de Hangzhou e o Plano de Ação do 
G20 sobre a Agenda 2030 de Desenvolvi-
mento Sustentável (MRE, 2016, Nota 327). A 
Cúpula do G20 foi vista como positiva, res-
tando aos países membros a implementação 
dos pontos acordados (Embaixada Chinesa 
no Brasil, 2016). Aborda-se ainda no plano 
multilateral, a relevância da China no finan-
ciamento das operações de peacekeeping da 
ONU, tendo se tornado em 2016 a segunda 
maior financiadora do orçamento deste tipo 
de operação de paz (Fung, 2016). Além disso, 
é perceptível uma atuação chinesa mais ativa 
na África por meio das operações de paz des-
de a década de 1990 (United Nations, 2009). 

 É válido mencionar ainda a atuação 
chinesa em outras frentes cooperativas como 
o BRICS e a iniciativa One Belt One Road. 
Quanto aos BRICS, vale frisar a realização 
da VIII Cúpula dos BRICS na Índia em ou-
tubro de 2016 (MRE, 2016, Nota 392). O en-
foque da referida cúpula foi no sentido da 
promoção do crescimento econômico e como 
acordos foram assinados três nas áreas de: se-
gurança alimentar, formação de diplomatas e 
agilização de aduanas (Schreiber, 2016). No 
que se refere às ações do Banco do BRICS, 
tem-se que no ano de 2016 houve abertu-
ra de linha de crédito para investimento em 
energia menos poluente (Schreiber, 2016).

 No que tange às relações bilate-
rais, a China tem mantido interações com 
países das diferentes regiões do mundo. 
Historicamente, as relações cooperativas 
chinesas com Ásia e África são as mais ex-
pressivas, mas a relação chinesa com a Amé-
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rica Latina tem se apresentado como rele-
vante ao longo do tempo (Huang, 2016). 

 Por último, em termos de segurança, 
tem-se as disputas dos Mares do Sul e Leste da 
China. Em 2016, por sua vez, houve a decisão 
histórica da Corte de Haia sobre uma das dis-
putas em torno do Mar do Sul da China, na 
qual ficou expresso que os chineses não teriam 
direitos históricos sobre o referido Mar, como 
alegam (Dantas, 2016). A decisão da Corte, 
no entanto, terminou não tendo nenhuma 
repercussão relevante durante o ano de 2016.

 Após o exposto, observa-se a presença 
da China nos mais diversos espaços interna-
cionais, contudo, de acordo com Shambau-
gh (2016:3), a China terá sucesso limitado 
em realizar as reformas necessárias na pro-
moção de mudanças qualitativas nos âmbi-
tos econômico, social e político no sentido 
de alcançar o desenvolvimento sustentável e 
se tornar uma economia desenvolvida madu-
ra. É necessário aguardar os futuros cenários 
para verificar até onde a China vai e como 
lidará com as mudanças que está a realizar.

 Portanto, a partir dos caminhos per-
corridos pela China ao longo do tempo e, em 
especial, no ano de 2016, é possível perceber 
os desafios que a China terá que enfrentar 
nos próximos anos. Por fim, o crescimento 
econômico mostrou-se como grande tema 
de preocupação chinesa durante o ano anali-
sado e foi também debatido em fóruns mul-
tilaterais como o G20 e a Cúpula dos BRICS.
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1. Introdução

O processo de desconstrução do apartheid vem 
sendo caracterizado pela busca da África do 
Sul em romper não apenas com os transtornos 
interno causados pelo regime, mas também 
pelos impactos externo que este causou ao 
país. Neste caso, uma das principais iniciativas 
para tal finalidade foi à transformação da 
South Africa Defence Force (SADF) em South 
Africa National Defence Force (SANDF) no 
ano de 1994. Por um lado, essa transformação 
simbolizou a aceitação de Pretória da 
ampliação do conceito de segurança, passando 
a abarcar ameaças não apenas militares, mas 
também não estatais à segurança do individuo. 
Por outro, a transição encontra-se atrelada 
à busca sul-africana por uma nova inserção 
regional. Nesse sentido, o artigo proposto tem 
como objetivo principal analisar a atuação da 

O papel da South Africa National 
Defense Force na inserção regio-

nal da África do sul
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SANDF no continente africano. Utilizando-se 
de uma bibliografia variada, busca-se defender 
a hipótese de que a transição da SADF 
para SANDF foi exitosa aos propósitos de 
Pretória, visto que a participação da SANDF 
em iniciativas voltadas a pacificação, garante 
ao país a possibilidade em romper com os 
impactos que foram gerados pelo regime do 
apartheid na interação entre África do Sul e 
continente africano.

2. A transformação da SADF em SANDF 
como parte da “nova” África do Sul

Desde a entrada de Mandela na presidência 
sul-africana (1994-1999), as administrações do 
Congresso Nacional Africano (CNA), Thabo 
Mbeki (1999-2008) e Jacob Zuma (2009-), 
encontram-se direcionadas a resolução dos 
desafios herdados do regime de segregação 
racial que perdurou no país entre 1945 e anos 
iniciais da década de 1990 (apartheid). Se no 
âmbito interno, buscou-se liquidar com as 
desigualdades geradas pelo regime através 
da constituição e do respeito à democracia 
multirracial, nos cenários externo e regional 
Pretória voltou-se ao rompimento com o 
isolamento. Nesse sentido, uma das principais 
iniciativas sul-africanas para alcançar uma 
nova inserção regional foi à transformação da 
South Africa Defence Force (SADF) em South 
Africa National Defence Force (SANDF).

 Parte do processo desenvolvido pelos 
governantes advindos do Partido Nacional 
(PN) em diminuírem a influência inglesa no 
Estado sul-africano (STAPLETON, 2010), 
a SADF era direcionada a criação de um 
cenário regional favorável a manutenção do 
apartheid. Reflexo disso pode ser encontrado 
no conflito ocorrido em 1966 entre Pretória e 
o grupo insurgente South West African People’s 
Organization (SWAPO) na Namíbia, território 
colonizado pela Alemanha que desde o fim da 
1ª Guerra Mundial até sua independência em 
1989, era controlado pela África do Sul. Neste 
caso, a SADF não apenas derrotou a SWAPO 
e seu braço armado, o People’s Liberation Army 
of Namibia, como também ganhou experiência 

no combate à insurgência (STAPLETON, 
2010; WESSELS, 2012).

 Além do combate a SWAPO, outro 
exemplo pode ser encontrado durante a 
administração Botha (1978-1989), quando se 
acreditou que o país poderia ser alvo de uma 
“total onslaught”, isto é, de um “ataque total” 
realizado pelos países vizinhos, logo, Pretória 
deveria agir de modo preventivo (total national 
strategy) (PEREIRA, 2012). Nesse sentido, a 
SADF voltou-se a intervir nos países vizinhos, 
como no Lesoto, país que nos anos de 1982 e 
1985 foi alvo de ataques advindos das forças 
armadas sul-africanas no combate a membros 
do CNA (PENNA, 2008). Em Moçambique, 
onde a SADF não apenas apoiou a Resistência 
Nacional Moçambicana, bem como realizou 
ações militares contra bases do CNA na capital 
do país, Maputo. Além da intervenção feita 
durante o processo de independência e na 
Guerra Civil de Angola, quando a participação 
da SADF apoiou a União Nacional para a 
Independência Total de Angola e, na tentativa 
em controlar a região Centro-sul de Angola 
(Operação Protea), Pretório destinou um 
número de contingentes para a guerra que 
superava a qualquer outro número desde a 2ª 
Guerra Mundial (STOTT, 2002; STAPLETON, 
2010).

 Diametralmente oposto a SADF, a 
SANDF espelha um novo processo de inserção 
sul-africana no continente, no qual Pretória 
encontra-se voltada ao desejo em desenvolver 
um importante papel no combate às mazelas 
existentes na África. Primeiramente, a 
diferença de ambas encontra-se atrelada ao 
paradigma do conceito de segurança, uma vez 
que, se a SADF era movida pelo o conceito 
de segurança tradicional, acreditando que 
a principal ameaça ao Estado sul-africano 
advinha de uma possível intervenção realizada 
por outro Estado. A SANDF acatou ao conceito 
de segurança humana como aquele que 
melhor abarcava os anseios da África do Sul 
pós-apartheid, aceitando pontos considerados 
como ameaçadores à existência dos Estados 
africanos, bem como a manutenção da paz 
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no continente, tais como surtos de doenças 
infectocontagiosas, refugiados, guerras civis, o 
terrorismo, a degradação ambiental, o tráfico 
de drogas, dentre outros (KAGWANJA, 2006).

 Além da mudança de paradigma 
do conceito de segurança, um segundo 
ponto divergente entre SADF e SANDF diz 
respeito à atuação da África do Sul em prol da 
resolução de conflitos no continente africano. 
Em linhas gerais, é possível destacarmos três 
formas de atuação sul-africana nos processos 
de pacificação do continente. A primeira 
diz respeito à participação de lideranças 
do país, mais especificamente presidentes, 
vice-presidentes e ex-presidentes, no papel 
de mediadores entre os principais atores 
envolvidos nos conflitos. Exemplos disso 
podem ser encontrados no conflito entre 
1996 e 1997 na República Democrática do 
Congo, quando Mandela buscou estabelecer 
o diálogo inter-congolês entre o regime 
autoritário de Mobutu Sese Seko (1965-1996) 
e o principal grupo insurgente, Alliance des 
forces democratiques pour la liberation du 
Congo (AFDL); na crise política na Costa do 
Marfim em 2002, onde Mbeki voltou-se a 
mediação de um acordo de paz entre o então 
presidente Gbagdo e seu oponente Ouattara 
(MITI, 2012). 

 Junto à atuação como mediador entre 
partes conflitantes, uma segunda forma a ser 
destacada diz respeito à atuação da SANDF 
no âmbito da SADC. Neste caso, destaca-
se a participação das forças sul-africanas na 
pacificação do Reino do Lesoto, país que em 
sua segunda eleição após o regime imposto 
pelo major-general Lekhanya (1986-1993), 
entrava em um cenário de crise política fruto 
da não aceitação da vitória do Lesotho Congress 
for Democracy (LCD) por parte da oposição, 
esta simbolizada pelos Basutoland Congress 
Party e Basotho National Party. Na busca pela 
solução de tal crise, a SANDF, juntamente com 
a Botswana Defence Force (BDF), voltaram-se 
a criação de um cenário estável no país, este 
necessário para as negociações entre o LCD 
e a oposição, como também pela introdução 

do Mixed Member Proportional (MMP) 
(SOUTHALL, 2003).  

 Por fim, a terceira forma encontra-
se relacionada a atuação da SANDF junto 
a União Africana. Exemplo disso pode ser 
encontrado na crise política no Burundi, 
país dividido entre partidos pró-Hutus e pró-
Tutsis que desde o assassinato de Melchior 
Ndadaye, líder da Front pour la Démocratie au 
Burundi (FRODEBU) e vencedor das eleições 
gerais de 1993, encontrava-se instável (MITI, 
2012, SOUTHALL, 2006). Além de contar, 
inicialmente, com a mediação de Mandela 
entre as partes conflitantes como forma de 
garantir a criação de um Governo de Transição 
no Burundi através da implementação do 
acordo de power-sharing (distribuição de 
poder) (Acordo de Arusha II), bem como à 
formulação de acordos de cessar fogo entre 
este governo de transição e grupos insurgentes 
(PEEN RODT, 2011), a atuação sul-africana 
se destacou pela ampla participação da 
SANDF na primeira missão de paz da recém-
transformada União Africana, a African Union 
Mission in Burundi (AMIB).

 Durante a vigência da AMIB (2003-
2004), a África do Sul foi o país que mais 
financiou tal missão, visto que, se os outros dois 
países africanos participantes desta missão 
financiaram US$ 34 milhões (Etiópia) e US$ 6 
milhões (Moçambique), Pretória havia arcado 
com US$ 70 milhões (BOSHOFF et al, 2010).4 
Paralelamente ao financiamento, o número 
de contingentes sul-africanos atuantes nesta 
missão foram predominantes, 1.500 no total, 
número superior quando comparado com 
aqueles enviados por Moçambique e Etiópia 
(SOUTHALL, 2006). De modo geral, tais 
soldados foram fundamentais na atuação da 
SANDF nesta missão, pois, com tais números, 
o Exército Sul-africano foi capaz de manter 
o controle de dois centros de desmobilização 
situados nas cidades de Muyange na 
província de Bubanza, a garantir a segurança 
4  a União Europeia contribuiu com 25 milhões 
de euros, tornando-se o principal contribuinte externo 
à AMIB (BOSHOFF et al, 2010)
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e a movimentação dos líderes dos grupos 
insurgentes para os locais de negociações e de 
acantonamento designado, bem como garantir 
a proteção pessoal aos políticos exilados em 
seu retorno ao país (AGOAGYE, 2004).

 Além do Burundi, outro exemplo 
que simboliza a participação da SANDF em 
processos de pacificação pode ser encontrado 
no Sudão, país cuja instabilidade era resultado 
dos confrontos na região de Darfur entre os 
grupos insurgentes contrários ao governo 
sudanês – no caso, o Sudan Liberation 
Movement/Army (SLM/A) e o Justice and 
Equality Movement (JEM) - e as tropas 
governamentais e suas milícias aliadas, também 
conhecidas como Janjaweed (SANTOS, 2011). 
De modo resumido, o processo de pacificação 
do Sudão (Darfur) é marcado pela criação da 
African Union Mission in Sudan (AMIS I) em 
2004, missão voltada ao monitoramento de 
possíveis violações do Acordo de Cessar-Fogo 
(ACF), à ajuda humanitária e ao auxílio ao 
retorno dos refugiados e deslocados internos 
aos seus locais de origem (ESCOSTEGUY, 
2011).

 Posteriormente, o processo 
de pacificação foi caracterizado pela 
transformação da AMIS I em AMIS II (em 
2004), modificação que, se por um lado era 
o resultado do fracasso da AMIS I; por outro 
era a resposta a um cenário cada vez mais 
complexo que exigia um número maior de 
contingentes e de financiamento. Por fim, 
houve o termino e a inclusão da AMIS II em 
2007 na então recém-criada United Nations 
African Union Mission in Darfur (UNAMID) 
– missão mista entre a UA e a ONU. A SANDF 
está presente desde a AMIS I, entretanto, foi 
a partir de 2010, com a divisão do Sudão em 
Sudão e Sudão do Sul, que as forças armadas 
sul-africanas ganharam importância, uma vez 
que contribuíram na realização do referendo 
de divisão do território sudanês, no envio 
de soldados para a capital do Sudão do Sul, 
Juba, cujo objetivo era garantir a segurança 
nas comemorações relacionadas a divisão 
territorial. Paralelamente a isso, a SANDF 

capacitou policiais, agentes penitenciários e 
controladores de tráfego aéreo, e, atualmente, 
possui em torno de 809 soldados em solo 
sudanês (SANDF, 2013). 

3. Considerações Finais

A atuação da SANDF no continente africano 
pós-apartheid tem sido de extrema importância 
para a projeção da África do Sul na esfera 
regional, ao ampliar o conceito de segurança 
humana, mediar conflitos internos e atuar 
em operações de peacekeeping junto à União 
Africana e as Nações Unidas. Entretanto, é 
preciso reconhecer que a falta de recursos 
financeiros do Departamento da Defesa da 
África do Sul tem tornado incerta as ambições 
da SANDF no continente africano. Os 
sistemas de operação militar obsoletos, a baixa 
capacitação técnica das novas tropas, a saída 
do staff  bem treinado e a centralização das 
decisões no Diretor Geral do Departamento 
da Defesa são alguns dos fatores que afetam 
negativamente a atuação da SANDF na 
promoção da paz e segurança (CILLIERS, 
2014).  Portanto, se governo da África do Sul 
almeja manter o status de líder regional na 
área de segurança, é preciso que o governo 
alinhe suas ambições com o seu planejamento 
orçamentário, permitindo a SANDF  atuar de 
forma eficaz e efetiva nas operações de paz do 
continente africano. 
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BRASIL
Data Informações Fonte

29/10/2015 Uma ponte para o futuro – Fundação Ulysses Guimarães (PMDB)

Documento programático apresentado pela fundação do PMDB 
(partido do atual presidente Michel Temer, então na vice-presidência 
de Dilma Rousseff) que defendia um amplo conjunto de reformas, 
incluindo liberalização econômica, contenção dos gastos públicos e 
mudanças trabalhistas. 

h t t p : / / p m d b . o r g .
b r / w p - c o n t e n t /
up loads /2015 /10 /
RELEASE-TEMER_
A4-28.10.15-Online.
pdf

17/04/2016 Câmara aprova processo de impeachment de Dilma

A aprovação do processo de impeachment de Dilma Rousseff na 
Câmara dos encerrou o governo petista, anunciando que o processo se 
encaminharia para um afastamento definitivo.

http://oglobo.globo.
com/brasil/camara-
a p r o v a - p r o c e s s o -
d e - i m p e a c h m e n t -
d e - d i l m a - q u e -
s e g u e - p a r a -
senado-19109151

05/06/2016 Gambiarra de luz e cor na abertura dos Jogos do Rio

O Brasil realizou os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro após atrasos 
nas obras e suspeitas de atividade terrorista no país. A abertura e a 
condução, no entanto, ocorreram sem nenhum grande problema. 

h t t p : / / e s p o r t e s .
e s t a d a o . c o m . b r /
n o t i c i a s / j o g o s -
olimpicos,gambiarra-
d e - l u z - e - c o r - n a -
abertura-dos-jogos-
do-rio,10000067334

15/08/2016 Sem dinheiro, estado atrasa salários de servidores e pedala dívidas. 
Governo gaúcho gasta mais do que arrecada há cerca de 40 anos

A crise econômica abalou especialmente a economia dos estados da 
federação que já vinham apresentado problemas financeiros desde o 
período anterior. Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul apresentaram os 
quadros mais grandes, acentuados no segundo caso pelos escândalos 
de corrupção envolvendo o ex-governador Sérgio Cabral e a cúpula do 
PMDB do Estado.

http://g1.globo.com/
r s / r i o -g rande -do -
sul/noticia/2015/08/
e n t e n d a - c r i s e -
f inanceira-do-r io-
grande-do-sul.html

31/08/2016 Por 61 votos a 20, Dilma é afastada definitivamente da Presidência

O afastamento definitivo de Dilma Rousseff se deu em um contexto 
de protestos de diversos setores sociais, entre os quais àqueles que 
sustentavam a tese de que o processo era na verdade um golpe 
jurídico-parlamentar comandado pelo recém-empossado Michel 
Temer. A suspeita se reforçou com o vazamento de uma conversa entre 
aliados do novo presidente sobre maneiras de barrar as investigações 
da Operação Lava-Jato. 

h t t p : / / o g l o b o .
g lobo .com/bras i l /
p o r - 6 1 - v o t o s - 2 0 -
d i l m a - a f a s t a d a -
definitivamente-da-
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01/10/2016 Desemprego bate novo recorde no terceiro trimestre deste ano

A crise econômica brasileira, reflexo da intensificação das disputas 
políticas e na dificuldade do governo em lidar com a deterioração do 
cenário macroeconômico, se intensificou mesmo após a mudança de 
governo. Apesar da diminuição inflação, tanto o emprego quanto o 
crescimento não apresentaram melhora. 

http://g1.globo.com/
j o r n a l - d a - g l o b o /
n o t i c i a / 2 0 1 6 / 1 0 /
desemprego-ba te-
novo- reco rde -no -
terceiro-trimestre-
deste-ano.html

25/10/2016 Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 241, principal aposta 
do governo Michel Temer para colocar as contas públicas em 
ordem

Apoiados nos fundamentos apresentados no documento ‘Uma Ponte 
para o Futuro’, Michel Temer e sua nova equipe econômica defenderam 
desde o princípio da gestão a necessidade de um conjunto de reformas 
como fundamentais para a volta do crescimento e emprego. A pedra 
angular dessas iniciativas foi a Proposta de Emenda Constitucional 
241, que estabeleceu limites ao gasto público pelos próximos vinte 
anos, condicionando o orçamento anual ao do ano anterior (acrescido 
da inflação). A sua aprovação mobilizou a base governista na Câmara 
e Senado, respaldando o apoio de Michel Temer ao seu mandato.  

h t t p : / / w w w. b b c .
c o m / p o r t u g u e s e /
brasil-37603414

06/12/2016 Propostas da reforma da Previdência

Além da contenção de gastos, o novo governo propôs uma profunda 
mudança no sistema previdenciário. A justificativa seria o déficit que 
a previdência vinha impondo aos cofres públicos e o peso crescente 
da mudança demográfica. Caso seja aprovada no ano de 2017, ela 
estipulará como idade mínima para se aposentar 65 anos, com pelo 
menos 25 anos de contribuição. No entanto, caso o beneficiado 
pretenda receber o valor integral será necessário contribuir por 49 
anos, mesmo que tenha atingido a idade mínima estabelecida, o que 
representaria uma profunda alteração no modelo atual.

h t t p : / / e c o n o m i a .
uol.com.br/noticias/
redacao/2016/12/06/
r e f o r m a - d a -
previdencia-entenda-
o-que-pode-mudar-
na-sua-aposentadoria.
htm

22/12/2016 Governo propõe reforma trabalhista

O direito trabalhista também foi tema de debates e propostas no novo 
governo, apesar da grande resistência das principais centrais sindicais 
e partidos de esquerda. As propostas incluem dilatar os contratos 
temporários, estipular que os acordos coletivos possam se sobrepor as 
leis trabalhistas definidas na CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), 
além de flexibilização nas regras sobre trabalho e jornada. 

h t t p : / / e c o n o m i a .
uol.com.br/noticias/
redacao/2016/12/22/
g o v e r n o - p r o p o e -
reforma-trabalhista-
v e j a - o - q u e - p o d e -
mudar-nas-regras-
atuais.htm
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RUSIA

Fecha Detalle Fuente
25/11/2016 O significado real da saída da Rússia do Tribunal Penal 

Internacional

O Tribunal Penal Internacional, em Haia, último recurso para 
processar indivíduos acusados de crimes contra a humanidade, 
está perdendo um membro potencial. Na quarta-feira passada a 
Rússia anunciou que vai retirar sua assinatura do tratado fundador 
da instituição e, com isso, revogar por completo sua intenção de 
fazer parte do tribunal.

http://www.brasilpost.com.br/

1/12/2016  Putin aprova novo conceito da política externa da Rússia

"Com objetivo de atualizar os sentidos, objetivos e tarefas 
prioritários da atividade da política externa da Federação 
da Rússia, ordeno: aprovar o proposto Conceito da política 
externa da Federação da Rússia… considerar inválido 
o Conceito da política externa da Federação da Rússia, 
ratificado pelo presidente da Federação da Rússia em 12 de 
fevereiro 2013"

https://br.sputniknews.com

6/12/2016 Rússia, EUA e as dificuldades para chegarem a um acordo sobre 
Síria.

“Washington retirou as suas propostas, que antes foram 
apresentadas a Moscou, sobre a normalização da situação em 
Aleppo oriental. As iniciativas dos norte-americanos, segundo a 
opinião russa, parecem ser uma nova pausa para os combatentes.”

https://br.sputniknews.com

8/12/2016 Namoro entre Trump e Putin reaviva Guerra Fria

A suposta interferência da Rússia na eleição de Donald Trump 
contribuiu para azedar ainda mais as relações entre Washington 
e Moscou.

www.folha.uol.com.br
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Date Details Source
09/01/2017 Narendra Modi’s Crackdown on Civil Society in 

India – By ROHINI MOHAN

Na Índia, diferentemente da Rússia e Turquia, o governo 
tem usado de artifícios econômicos para reprimir 
organizações não governamentais que fazem oposição. 
A lei indiana obriga ONGs que recebam doações 
externas a registrá-las sob o Foreign Contributions 
Regulation Act, que proíbe o uso de fundos estrangeiros 
para atividades em detrimento do interesse nacional. A 
lei é conhecida como uma ferramenta de retribuição 
política, mais que uma lei de transparência. ONGs 
como The Lawyers Collective estão, junto com outras 
10 mil, tendo suas licenças revogadas. A lei tem raiz na 
Guerra Fria e foi proposta em 1975 por Indira Gandhi 
durante os anos conhecidos como “The Emergency” 
para evitar influencia externa na política doméstica. 
Apesar da liberalização da Índia ao longo dos últimos 
anos, o vocabulário vago da legislação permite que 
o estado tenha um poder discricionário contra seus 
críticos. O partido do Congresso em 2010 tornou a lei 
mais restritiva e usava como meio de barganha contra 
grupos que protestam contra a corrupção e energia 
nuclear. Modi tem sido ainda mais hostil ao denunciar 
grupos de direitos humanos e ambientalistas como 
sendo antinacionais. Em 2016, a renovação rotineira das 
licenças das ONGs foi utilizada para punir movimentos 
críticos ao governo. A Navsarjan Trust, organização 
que representa os Dalits, teve a licença cancelada por 
estar trabalhando contra o interesse público, segundo 
o governo. A People’s Watch e o Greenpeace tem tido 
dificuldades em pagar as contas há pelo menos dois 
anos devido a problemas em obter licenças para receber 
verba estrangeira. Em contrapartida, os dois grandes 
partidos da Índia, BJP e CP, não encontram problemas 
em receber verba estrangeira. Em 2014, a corte de Nova 
Déli considerou ambos os partidos culpados de receber 
doações de empresas britânicas em violação à referida 
lei. Contudo, Modi conseguiu aprovar emenda à lei e 
transformar a definição de “foreign business”, isentando 
os partidos de culpa. Há real dificuldade para as ONGs 
levantarem fundos internamente, pois os ricos indianos 
não querem se indispor com o governo. Portanto, o 
empecilho para obtenção de verba estrangeira é um real 
problema para a manutenção das organizações. 

http://www.nytimes.
com/2017/01/09/
opinion/narendra-
modis-crackdown-on-
civil-society-in-india.

INDIA

http://www.nytimes.com/2017/01/09/opinion/narendra-modis-crackdown-on-civil-society-in-india.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia&_r=0
http://www.nytimes.com/2017/01/09/opinion/narendra-modis-crackdown-on-civil-society-in-india.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia&_r=0
http://www.nytimes.com/2017/01/09/opinion/narendra-modis-crackdown-on-civil-society-in-india.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia&_r=0
http://www.nytimes.com/2017/01/09/opinion/narendra-modis-crackdown-on-civil-society-in-india.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia&_r=0
http://www.nytimes.com/2017/01/09/opinion/narendra-modis-crackdown-on-civil-society-in-india.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia&_r=0
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06/01/2017 Can a Bombay Strongman Explain Trump? – By 
SUKETU MEHTA

O artigo de opinião de Suketu Mehta compara Trump 
com Bal Keshav Thackeray, ex-líder do partido 
nacionalista hindu Shiv Sena, que administrou 
Bombaim nos anos 1990 e gerou, com discurso de ódio, 
muito sectarismo e mortes na cidade. Mehta identifica 
que eleitores são entediados e se encantam mais com 
histórias bem contadas que com estatísticas. Thackeray 
seria comparável a Trump por ser uma caricatura que 
ganhou apoio com seu jeito pitoresco. Além de criar a 
obrigatoriedade de visto para entrar em Mumbai, cidade 
que trocou de nome, sua política consistia em discursar 
sobre o ódio à política e perseguia minorias. Segundo 
ele, pessoas são muito sofisticadas e complexas para 
serem capturadas em números, pois nós respondemos 
com as nossas cabeças a números e com os nossos 
corações a histórias. Trump e Thackeray entenderam o 
poder das histórias: “Um populista é acima de tudo um 
bom contador de histórias. Nesse ponto da nossa grande 
democracia, a maioria dos eleitores está entediada e 
não respondem bem a declarações políticas.”.

https://www.nytimes.
com/2017/01/06/
opinion/can-bal-
keshav-thackeray-
bombay-strongman-
explain-trump.

03/01/2017 India minister blames ‘Western dress’ for sex assaults

O Ministro Estadual indiano é atacado por alegar que as 
roupas ocidentais são a causa dos estupros denunciados 
em Bangalore na noite de Réveillon. G. Parameshwara 
culpou as vítimas dizendo que ao tentar copiar o modo de 
vida ocidental, algumas meninas são assediadas e “esse 
tipo de coisa acontece”. A oposição e grupos de apoio 
disseram que o político deveria se desculpar. O tema tomou 
proeminência na Índia quando uma menina morreu após 
ser estuprada em um ônibus, em dezembro de 2012, e um 
político de destaque nacional declarou que “meninos serão 
meninos” e que “eles erram”. 

http://www.aljazeera.
com/news/2017/01/
india-minister-blames-
western-dress-sex-

02/01/2017 Modi’s Cash Ban Brings Pain, but Corruption-
Weary India Grits Its Teeth – By GEETA ANAND

A retirada de circulação das moedas de 500 e 1000 
rúpias, estabelecida pelo Primeiro Ministro (PM) Modi 
teve início definitivo no dia 30 de dezembro de 2016. 
Até esta data, a população indiana podia trocar as 
moedas nos bancos. O PM alegou que a medida teria 
efeito de reduzir a corrupção. No entanto, a medida tem 
afetado a população mais vulnerável e tem levantado 
a suspeita em especialistas sobre o seu real efeito 
econômico.

http://www.nytimes.
com/2017/01/02/
world/asia/modi-
cash-ban-india.

https://www.nytimes.com/2017/01/06/opinion/can-bal-keshav-thackeray-bombay-strongman-explain-trump.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia
https://www.nytimes.com/2017/01/06/opinion/can-bal-keshav-thackeray-bombay-strongman-explain-trump.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia
https://www.nytimes.com/2017/01/06/opinion/can-bal-keshav-thackeray-bombay-strongman-explain-trump.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia
https://www.nytimes.com/2017/01/06/opinion/can-bal-keshav-thackeray-bombay-strongman-explain-trump.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia
https://www.nytimes.com/2017/01/06/opinion/can-bal-keshav-thackeray-bombay-strongman-explain-trump.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia
https://www.nytimes.com/2017/01/06/opinion/can-bal-keshav-thackeray-bombay-strongman-explain-trump.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia
http://www.aljazeera.com/news/2017/01/india-minister-blames-western-dress-sex-assaults-170103101934385.html
http://www.aljazeera.com/news/2017/01/india-minister-blames-western-dress-sex-assaults-170103101934385.html
http://www.aljazeera.com/news/2017/01/india-minister-blames-western-dress-sex-assaults-170103101934385.html
http://www.aljazeera.com/news/2017/01/india-minister-blames-western-dress-sex-assaults-170103101934385.html
http://www.nytimes.com/2017/01/02/world/asia/modi-cash-ban-india.html?rref=collection%2Ftimestopic%2FIndia
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02/01/2017 India’s Top Court Bars Campaigns Based on 
Identity Politics – By ELLEN BARRY

A Suprema Corte da Índia decidiu, no dia 02 de janeiro 
de 2017, que os candidatos a cargos políticos não podem 
utilizar, junto aos seus eleitores, argumentos com base 
em religião, casta, comunidade ou idioma para angariar 
votos. De acordo com a decisão da corte, a Constituição 
indiana ressalta o caráter secular das eleições e isso deve 
ser respeitado. A maioria de quatro juízes decidiu que 
eleições ganhas, com base em religião ou casta, podem 
ser anuladas ou invalidadas. Três juízes declararam que 
os temas são garantidos pela liberdade de expressão. 
Formadores de opinião se manifestaram dizendo que 
isso seria praticamente impossível de ser colocado 
em prática na Índia. O professor da Universidade de 
Brown, Ashutosh Varshney, disse que é difícil que 
política baseada em identidade seja facilmente banida e 
que a decisão será usada como arma política. O partido 
Vishwa Hindu Parishad, nacionalista hindu de direita, 
declarou que a decisão marca o fim da política de voto 
de balcão, se referindo à capacidade de mobilização 
do partido do Congresso junto a blocos minoritários, 
incluindo muçulmanos. O grupo político islâmico 
Jamaat-e-Islami Hind discursou em favor da medida 
entusiasmadamente.

http://www.nytimes.
com/2017/01/02/
world/asia/india-
supreme-court-ruling-
election-campaigns.

28/12/2016 Cabinet approves International Solar Alliance 
(ISA): Signing of the Framework Agreement – Press 
Information Bureau Government of India

O Gabinete da União aprovou a proposta do Ministério 
de Energias Novas e Renováveis de ratificação do 
ISA. O acordo fora apresentado em conjunto pelos 
PM da Índia e da França em 30 de novembro de 2015 
em Paris durante a COP 21. O ISA reunirá 121 países 
em pesquisas coordenadas de baixo custo e colocará a 
Índia em papel de liderança global do tema. O acordo 
tem apoio do UNDP e Banco Mundial e foi aberto para 
assinaturas no encontro da COP 22 no Marrocos em 
novembro. Até agora tem 25 signatários. 

http://pib.nic.in/
newsite/PrintRelease.
aspx?relid=155917
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27/12/2016 India journeys from multilateral to bilateral – By 
SUHASINI HAIDAR

Em meio a acontecimentos como a vitória de Trump 
nos Estados Unidos, o voto pelo Brexit, o sucesso da 
Rússia na Síria, as ações da China no Mar do Sul da 
China e os testes de bomba de hidrogênio na Coreia 
do Norte, a política externa indiana decidiu focar na 
agenda bilateral em detrimento da multilateral. Deixou 
de lado tanto as Nações Unidas, quanto o Movimento 
dos Não-Alinhados, o NSG (Nuclear Supliers Group), 
BRICS, SAARC, SCO e outros foros de discussão. 
O Ministro das Relações Exteriores, S. Jaishankar, 
disse em discurso, pouco antes de Modi dizer que 
não participaria do Encontro dos Não-Alinhados, pela 
segunda vez na história desde 1979, que “Global blocs 
and liances are less relevant today and the world is 
moving towards a loosely arranged order,”. Frustrações 
em evoluir com suas agendas na ONU, como a 
conquista de um assento permanente no Conselho de 
Segurança, e em conquistar a adesão ao NSG, bem 
como a dificuldade em inserir na declaração dos BRICS 
questões contra práticas terroristas do Paquistão, 
mostraram que o país tem tido opções limitadas quando 
se refere a organizações multilaterais. O lado positivo 
da política externa indiana, contudo, se mostrou nas 
relações bilaterais, principalmente com os EUA: 
Modi falou ao Congresso dos EUA, assinou acordo de 
logística, e a Índia foi classificada como “major defense 
partner” na Defence Bill assinada por Obama no fim 
dos ano. Além dessas, laços mais próximos com países 
como Arábia Saudita, Emirados Árabes, Catar, Irã e 
Afeganistão foram observados. Com a Rússia a relação 
permanece ambígua, uma vez que o país se aproximou 
do Paquistão por motivos militares e econômicos. 

http://www.thehindu.
com/news/national/
article16950810.ece 

22/12/2016 Now, find your way to public toilets with Google 
Maps

Com o objetivo de tornar a Índia um lugar mais limpo, 
o Ministério do Desenvolvimento Urbano lançou uma 
plataforma dentro do Google Maps para localizar 4 
mil banheiros públicos, informar endereço e horário 
de abertura. Em princípio, as informações estarão 
disponíveis para a região de Déli e Madhya Pradesh. 
Estados como Gujarat, Andhra Pradesh e Sikkim 
declararam todas as suas cidades Open Defecation Free 
(ODF) e Kerala o será até Março de 2018. O serviço 
estará acessível em Inglês e Hindi. 

http://www.thehindu.
com/sci-tech/technology/
Now-find-your-way-
to-public-toilets-
with-Google-Maps/
article16926570.ece 
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20/12/2016 Modi’s Money in Small-Town India – By HANSDA 
SOWVENDRA SHEKHAR

A medida imposta pelo PM Modi é um fracasso em 
uma pequena cidade do leste do estado de Jharkhand. 
Após 4 horas de espera, a autora conseguiu trocar 4 
mil rúpias (USD 59) em moedas que pesavam 11 
quilos. Mais de um mês depois do estabelecimento 
da medida, a cidade, que tinha 17 caixas eletrônicos, 
tinha apenas 2 em funcionamento. Em Pakaur, a 
cidade retratada na reportagem, com 45 mil habitantes, 
apenas um estabelecimento aceita pagamento por meio 
eletrônico, o hotel da cidade. No princípio,  Shekhar 
achou que geraria até um sectarismo étnico, no entanto 
considera que está claro que todos estão sofrendo com 
a desmonetização.

http://www.nytimes.
com/2016/12/20/
opinion/modis-money-
in-small-town-india.

13/12/2016 India Hobbles Through a Cash Crisis, and Electronic 
Payments Boom – By GEETA ANAND and HARI 
KUMAR

A Índia está enfrentando desmonetização e isso está 
fazendo pequenos vendedores migrarem para a venda 
eletrônica. Enquanto a população sofre com a redução 
drástica de moedas em circulação, os negócios em 
muitos setores estão reduzindo. Economistas indicam 
que o crescimento do PIB pode ser afetado e apenas 
uma minoria tem condições de migrar para um novo 
sistema de pagamentos. Enquanto isso, as empresas da 
cadeia de infraestrutura do comércio eletrônico estão 
obtendo crescimentos exponenciais. 

https://www.nytimes.
com/2016/12/13/
world/asia/india-cash-
electronic-payments.
html 

10/12/2016 Suicides Reported in India After Death of 
Jayalalithaa Jayaram – By ELLEN BARRY and 
HARI KUMAR

Uma líder política do estado de Tamil Nadu, que atuou 
por 40 anos, faleceu aos 68 no dia 05 de dezembro. 
Desde então, aproximadamente 300 mortes foram 
reportadas como tendo sido causadas aos seus 
seguidores em consequência de choque da sua morte, 
por suicídio ou ataques cardíacos. Seus seguidores 
eram conhecidamente extremistas. Críticos dizem 
que tais ações são encorajadas pelo partido, All India 
Anna Dravida Nunnetra Kazhagam, que oferece 
compensações aos familiares dos seguidores que 
morrem por lealdado aos seus líderes. 

http://www.nytimes.
com/2016/12/10/
world/asia/india-
jayalalithaa-jayaram.

02/12/2016 India’s demonetization and the future – By RHEA 
KARUTURI

Em um artigo complete sobre o debate corrente sobre 
a retirada de circulação das moedas, Karuturi defende 
que a política tem um efeito nocivo à população indiana 
no longo prazo.

http://www.
stanforddaily.
com/2016/12/02/indias-
demonetization-and-the-
future-2/ 
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01/12/2016 India's Demonetization Could Be The First Cash 
Domino To Fall – By PATRICK W. WATSON

O especialista em assuntos econômicos e geopolítico 
reuniu argumentos de especialistas que demonstram a 
desvantagem da medida de retirada das moedas de 500 
e 1000 rúpias de circulação. Porém, apesar do apelo 
anticorrupção da medida, Watson diz que criminosos 
conseguem encontrar formas de agir corruptamente. 
Eliminar as moedas cria problemas e não tem nenhum 
real benefício. O governo indiano ainda não desistiu da 
decisão e o ouro parece estar retomando seu papel de 
moeda na economia indiana com essa medida.

http://www.
forbes.com/sites/

29/11/2016 Does India’s Right Wing Have Any Ideias? – By 
AATISH TASEER

Revoluções eleitorais têm unido Inglaterra, Índia 
e Estados Unidos. Em todas elas, as eleições têm 
revelado que as elites liberais e globalizadas estão em 
retiradas dos lugares com agitação social inspirada 
pela direita. No entanto, enquanto a Índia é governada 
pela direita, o país não conta com muitos intelectuais 
para apoiar essa ideologia. Apesar de avançarem com 
a agenda do futuro, os intelectuais da direita ainda 
estão lutando as batalhas de ontem. O alvo desses 
intelectuais são, conhecidamente, a elite liberal, os 
meios de comunicação e a academia. Além disso, na 
Índia a Nova Direita está reagindo a um elitismo que 
tem apoio secreto do ocidente através dos jornais, 
de ONGs e grupos de reflexão. A direita na Índia é 
conservadora e nacionalista. A dinastia Nehru-Gandhi, 
que dominou a política desde a independência, foi a 
maior conquista de uma elite anglofalante. A eleição 
de Modi foi a coroação da conquista de uma nova 
elite indiana. Mesmo na independência da Índia do 
império britânico, a maioria hindu se sentiu oprimida 
por uma elite ocidentalizada cujo poder era inseparável 
da Europa e América. Segundo Nirpal Dhaliwal, o 
ponto de vista do ocidente é profundamente distorcido 
pelo fato de que indianos que falam inglês são 
normalmente advindos de origem muito privilegiada 
e são normalmente os mais perturbados pela ascensão 
de populações mais pobres. Segundo Taseer, a direita 
na Índia ainda é reflexo de paixões de pessoas que se 
sentiram marginalizadas em um país onde são maioria. 
Uma elite foi suplantada por uma nova que almeja o 
mesmo prestígio da antiga. 

http://www.nytimes.
com/2016/11/29/opinion/
does-indias-right-
wing-have-any-ideas.
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29/11/2016 Militants Attack Indian Army Base in Nagrota, 
Inflaming Tensions With Pakistan – By GEETA 
ANAND and HARI KUMAR

Houve a retomada das tensões entre a Índia e o Paquistão 
após militantes disfarçados de policiais atacarem uma 
unidade do Exército Indiano no norte da Caxemira, 
matando sete soldados. Em seguida, foças indianas 
relataram retaliação a três militantes densamente 
armados na fronteira com o Paquistão. As tensões 
estão altas desde 18 de setembro, quando 19 soldados 
indianos foram mortos em posto do Exército indiano 
em região de fronteira. Retaliações têm sido conduzidas 
desde então por ambas as partes. Especialistas dizem 
que se trata de “business as usual”. Modi, no entanto, 
não tem tratado a questão como seus antecessores. Após 
os ataques de setembro, o PM fez um anúncio público 
da retaliação militar. O novo comandante do Exército 
Paquistanês, Lt. Gen. Qamar Javed Bajwa, alertou em 
discurso de posse que a Índia confundir paciência com 
franqueza poderia ser perigoso. Desde os ataques de 
setembro, as relações diplomáticas entre os países estão 
virtualmente suspensas.

http://www.nytimes.
com/2016/11/29/
world/asia/kashmir-
jammu-attack.

15/11/2016 India, other countries signed International Solar 
Alliance framework agreement – By URMI 
GOSWAMI 

No dia da abertura da assinatura do ISA, 20 países, 
incluindo Índia, Brasil e França, assinaram o acordo-
quadro em Marrakesh. Os países tem 3 meses para 
aderir ao tratado e entrará em vigor após 15 países 
ratificarem ou aderirem oficialmente. Há preocupações 
quanto à adesão de países desenvolvidos. A Índia 
ofereceu uma contribuição de US$ 27 milhões e a sede 
para o secretariado do acordo pelos primeiros cinco 
anos. 

http://economictimes.
indiatimes.com/
articleshow/55443637.
cms?utm_

08/11/2016 European Union says committed to ‘broad and 
ambitious’ free trade agreement with India 

Um membro do Conselho da Câmara de Comércio 
Euro-Indiana, Jolana Mungengova, expressou 
esperança de que o acordo de livre comércio entre as 
partes seja retomado e finalizado em breve. Setores 
se manifestaram favoravelmente na oportunidade. O 
acordo vem sendo negociado desde 2007, mas encontra 
obstáculos. 

http://indianexpress.
com/article/india/india-
news-india/european-
union-says-committed-
to-broad-and-ambitious-
free-trade-agreement-
with-india-4364686/ 
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19/10/2016 Four-tier GST structure proposed: low of 6 per cent 
to high of 26 per cent, extra on luxury goods – By 
Aanchal Magazine

A estrutura de taxação em quarto faixas do GST foi 
proposta na reunião do Conselho do GST. A taxa 
mínima para bens seria de 6% e a máxima seria de 26% 
e para serviços, de 6% e 18%. Itens de luxo (25% da 
base) seriam taxados com 26% mais um adicional. Ouro 
seria taxado em 4%. Na apresentação do Conselho, 
liderada pelo Ministro das Finanças Arun Jaitley e 
com representantes de todos os estados, divulgou-se 
que o impacto da estrutura tarifária na taxa de inflação 
do Índice de Preços ao Consumidor (CPI, em inglês) 
seria de -0.06%. Estados com potencial perda de receita 
seriam submetidos a uma formula de compensação por 
cinco anos e seriam ressarcidos pelo governo central. 
O ministro das finanças disse que todas as decisões 
estavam sendo tomadas por consenso. 

http://indianexpress.
com/article/business/
economy/gst-council-
meeting-arun-jaitley-
compensation-for-
states-four-slabs-for-
rates-3090601/ 

19/10/2016 Goods and Services Tax (GST) Bill, explained – By 
Express News Service

A maior reforma do sistema de tributação indireta 
da economia indiana, desde a abertura econômica do 
país há 25 anos, está em curso. A emenda constituinte 
para modificar o sistema tributário e implantar o GST 
(Tarifa sobre Bens e Serviços) será debatida na Câmara 
Alta do Parlamento indiano (equivalente ao Senado 
brasileiro).  A ideia é retirar o efeito cascata de tarifa 
sobre tarifa: todos os impostos federais e estaduais em 
bens e serviços serão condensados em uma tarifação 
integrada com dois componentes, o GST federal e o 
GST estadual. Além disso, o imposto recairá apenas 
sobre o valor adicionado de cada etapa de produção. 
Essa emenda constitucional está desde 2006 sendo 
desenvolvida e deverá ser aprovada pelos estados. A lei 
deve desestimular a evasão fiscal e reduzir os impostos.

http://indianexpress.
com/article/explained/
gst-bill-parliament-
what-is-goods-
services-tax-economy-
explained-2950335/ 
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12/10/2016 Push for trade pact will polarise BRICS nations, 
warns S. Africa – By ARUN S

O Ministro da Indústria da África do Sul declarou que 
forçar um FTA (Facilitate Trade Agreement) entre 
os países do BRICS poderia polarizar os países. A 
proposta feita informalmente pelo membro chinês 
poderia dificultar os benefícios da quarta revolução 
industrial na África do Sul, Segundo o ministro sul-
africano: “So we can go for cooperation agreements 
and have business-to-business contacts, and not get 
enamoured by the title of a highly ambitious agreement 
that would only cater to the interests of some, but won’t 
have broader developmental outcomes”. Os países 
deveriam trabalhar uma agenda prática e gradual de 
identificar oportunidades comuns. Os BRICS devem 
discutir meios de promover crescimento e reduzir a 
desigualdade. Davies destacou que o bloco deveria 
progredir nas agendas de financiamento de energia 
renovável e facilitação de vistos. Sobre a proposta do 
TFA sobre serviços da Índia, Davies não declarou o 
posicionamento do seu país, mas destacou que acha 
difícil que uma proposta que facilite o deslocamento de 
trabalhadores seja aprovada em um momento em que o 
mundo está tão contra a imigração.

http://www.thehindu.
com/business/Push-
for-trade-pact-will-
polarise-BRICS-
nations-warns-S.-Africa/
article15485157.ece

1 0 / 1 0 / 2 0 1 6 
atualizado em 
01/11/2016

Keep up the fair exchange – By PRABHASH 
RANJAN

Impor embargo econômico ao Paquistão não é factível, 
apenas escalonará tensões. Diante do aumento das 
tensões entre os dois países, foi sugerido que o país 
devesse suspender o comprometimento de NMF 
(Nação Mais Favorecida) com o Paquistão. Isso geraria 
restrição de comércio entre os países. Porém, segundo 
a análise, apesar do aumento significativo do comércio 
entre os países nos últimos anos, a suspensão do mesmo 
não teria impacto relevante para o Paquistão e poderia 
até prejudicar a Índia, que tem tido suas exportações 
em tendência decrescente nos últimos 18 meses. 
Ademais, Déli enfrentaria potencialmente problemas 
legais internacionais em suspender o vizinho do status 
de NMF.  Ao invés disso, os países deveriam se apoiar 
no comércio para tentar reestabelecer a paz. 

http://www.thehindu.
com/opinion/
op-ed/Keep-up-
the-fair-exchange/
article15477842.ece 
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05/10/2016 India to formally submit to WTO its proposal for 
trade facilitation in services – By AMITI SEN

A Índia deverá submeter formalmente sua proposta 
de facilitação do comércio de serviços na OMC na 
tentativa de impulsionar os membros a uma lógica 
mais liberal e transparente para regras de regime de 
vistos e transferência de informações. Trata-se de uma 
iniciativa proativa do país, mas alguns especialistas 
dizem que pode ser contraproducente, pois os 
países desenvolvidos poderão pressionar a Índia a 
negociar questões que podem prejudicar fornecedores 
estrangeiros de serviços e negociar também outras 
agendas desfavoráveis ao país. EUA e União Europeia 
demonstraram, nos últimos anos, que tem dificultado a 
política de obtenção de vistos aos indianos. 

http://www.
thehindubusinessline.
com/economy/policy/
india-to-formally-
submit-to-wto-its-
proposal-for-trade-
facilitation-in-services/
article9189186.ece 

2 3 / 0 9 / 2 0 1 6 
atualizado em 
01/11/2016

Brazil urges India to broaden MERCOSUR 
presence

Antes do encontro dos BRICS em outubro (15 e 16), 
funcionários dos governos do Brasil e da Índia se 
reunirão para alinhar questões comerciais e avançar no 
número de linhas tarifárias negociadas para o acordo de 
livre comércio entre o país e o bloco do Mercosul. Foi 
assinado um acordo técnico para futura exportação de 
lentilhas do Brasil para a Índia.

http://www.thehindu.
com/news/international/
Brazil-urges-
India-to-broaden-
MERCOSUR-presence/
article14995345.ece 

08/09/2016 International players eye India’s solar mission

90% dos painéis solares na Índia são importados e 
sua maioria é proveniente da China. Com os recente 
movimentos facilitadores de Modi, que incentivam o 
crescimento dessa fonte de energia, empresas privadas 
estão entrando no mercado indiano fortemente. Para 
crescer no mercado indiano é preciso produzir na Índia, 
o que é bom do ponto de vista de custos operacionais 
para as empresas. O preço dos painéis chineses tem 
provocado associações de produtores locais, que 
demandam salvaguardas para proteção da indústria 
local. O governo indiano está tentando atrair grandes 
empresas globais para construir plantas na Índia com 
incentivos apropriados.

http://www.thehindu.
com/sci-tech/energy-
and-environment/
International-players-
eye-India%E2%80%99s-
solar-mission/
article14628476.ece 

http://www.thehindubusinessline.com/economy/policy/india-to-formally-submit-to-wto-its-proposal-for-trade-facilitation-in-services/article9189186.ece
http://www.thehindubusinessline.com/economy/policy/india-to-formally-submit-to-wto-its-proposal-for-trade-facilitation-in-services/article9189186.ece
http://www.thehindubusinessline.com/economy/policy/india-to-formally-submit-to-wto-its-proposal-for-trade-facilitation-in-services/article9189186.ece
http://www.thehindubusinessline.com/economy/policy/india-to-formally-submit-to-wto-its-proposal-for-trade-facilitation-in-services/article9189186.ece
http://www.thehindubusinessline.com/economy/policy/india-to-formally-submit-to-wto-its-proposal-for-trade-facilitation-in-services/article9189186.ece
http://www.thehindubusinessline.com/economy/policy/india-to-formally-submit-to-wto-its-proposal-for-trade-facilitation-in-services/article9189186.ece
http://www.thehindubusinessline.com/economy/policy/india-to-formally-submit-to-wto-its-proposal-for-trade-facilitation-in-services/article9189186.ece
http://www.thehindubusinessline.com/economy/policy/india-to-formally-submit-to-wto-its-proposal-for-trade-facilitation-in-services/article9189186.ece
http://www.thehindu.com/news/international/Brazil-urges-India-to-broaden-MERCOSUR-presence/article14995345.ece
http://www.thehindu.com/news/international/Brazil-urges-India-to-broaden-MERCOSUR-presence/article14995345.ece
http://www.thehindu.com/news/international/Brazil-urges-India-to-broaden-MERCOSUR-presence/article14995345.ece
http://www.thehindu.com/news/international/Brazil-urges-India-to-broaden-MERCOSUR-presence/article14995345.ece
http://www.thehindu.com/news/international/Brazil-urges-India-to-broaden-MERCOSUR-presence/article14995345.ece
http://www.thehindu.com/news/international/Brazil-urges-India-to-broaden-MERCOSUR-presence/article14995345.ece
http://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment/International-players-eye-India%E2%80%99s-solar-mission/article14628476.ece
http://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment/International-players-eye-India%E2%80%99s-solar-mission/article14628476.ece
http://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment/International-players-eye-India%E2%80%99s-solar-mission/article14628476.ece
http://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment/International-players-eye-India%E2%80%99s-solar-mission/article14628476.ece
http://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment/International-players-eye-India%E2%80%99s-solar-mission/article14628476.ece
http://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment/International-players-eye-India%E2%80%99s-solar-mission/article14628476.ece
http://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment/International-players-eye-India%E2%80%99s-solar-mission/article14628476.ece


46

10/08/2016 How we cooked our goose at WTO – By AMITI SEN

A Índia perdeu duas grandes disputas na OMC para 
os EUA e os dois casos podem ser estudados com o 
objetivo de aprender a trabalhar melhor essa fragilidade 
do governo. As disputas foram a respeito do programa 
de energia solar e sobre a carne de frango. Quanto ao 
primeiro (DS 456), a Índia perdeu a chance de impor 
tarifas antidumping em painéis solares importados dos 
EUA e da China há dois anos, provavelmente com a 
expectativa de que os EUA iriam, em troca, desistir 
do caso contra a norma de conteúdo doméstico no 
programa nacional de geração de energia. Contudo, os 
EUA reclamaram na instância multilateral do programa 
de incentivo à energia solar que exige conteúdo 
nacional. Após perder na OMC, a Índia, em retaliação, 
entrou com vários pedidos de consultas contra diversos 
programas de conteúdo nacional dos EUA. No entanto, 
isso não deve fazer o órgão de apelação alterar a 
decisão do DS 456. Quanto ao segundo caso (DS 
430), com relação às barreiras à importações de carne 
de frango, a OMC decidira, em 2015, que o país não 
tinha uma justificativa para agir dessa forma e que o 
país deveria encontrar outro argumento para manter o 
banimento em um ano. O país manteve o banimento 
a essas importações e, após ser ameaçado de sanções 
comerciais, autorizou a importação de carne de frango. 
A lição que fica é a de que disputas comerciais devem 
passar a serem levadas a sério por um ministério 
responsável e preparado.

http://www.
thehindubusinessline.
com/opinion/how-we-
cooked-our-goose-at-
wto/article8969705.ece 
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0 7 / 0 6 / 2 0 1 6 
atualizado em 
16/09/2016

Clear the air on FDI in retail – Editorial

O governo melhorou algumas regras para investimento 
direto externo em operações de varejo de marca única. 
Em novembro de 2015 foi permitida 100% de FDI em 
Single Brand Product Retail Trading sujeito a limitações, 
como empresas com mais de 51% de capital estrangeiro 
deveriam usar 30% de fontes indianas. A exigência de 
conteúdo nacional tem relevância socioeconômica, 
mas essa regra inibiu a entrada de investimentos e pode 
cair em contradição com a regra de conteúdo nacional 
da OMC. A condição foi emendada para permitir 
exceções para produtos que sejam o estado da arte ou 
quando fontes locais não são possíveis, algo ambíguo. 
A Apple, então, encontrou nessa emeda espaço para 
negociar a sua entrada na Índia com o apoio da Ministra 
do Comércio Nirmala Sitharaman, que disse estar em 
contato com o Ministério das Finanças para colaborar 
com tal objetivo. Em vez de debater cada exceção, a 
cláusula de conteúdo nacional deveria ser colocada de 
lado de uma vez por todas. Os ministérios não podem 
ter o poder de decidir o que é possível ou não possível de 
se obter domesticamente, pois essas decisões correm o 
risco de serem arbitrárias. Os objetivos dessas medidas 
de estimular a economia podem não ser alcançados se 
as empresas optarem por não fazer investimentos no 
país. Deve-se fazer o simples para, de fato, facilitar a 
entrada de investimento estrangeiro.

http://www.thehindu.
com/opinion/editorial/
Clear-the-air-on-FDI-in-
retail/article14388351.
ece 
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CHINA

Data Detalhes Fonte

04/01/2016 Bolsas da China caem mais de 7% e o dólar 
no Brasil passa de 4 reais – por Xavier 
Fontdeglória

O ano de 2016 já se iniciou com preocupações 
em torno da economia chinesa.  Foram 
observadas retrações na atividade industrial do 
país e retrocesso no mercado de ações chinês.

<http://brasil.elpais.
com/brasil/2016/01/04/
economia/1451886785_272851.
html > 

08/03/2016 Comércio exterior da China cai 15, 7% em 
fevereiro – por EFE

O mês de fevereiro continuou demonstrando a 
instabilidade da economia chinesa. A queda no 
comércio exterior da China reflete um desses 
problemas e pode ser explicada pela redução 
nas exportações chinesas.

<http://g1.globo.com/economia/
noticia/2016/03/comercio-
exterior-da-china-cai-157-em-
fevereiro.html > 

07/04/2016 Reservas Internacionais da China têm alta 
inesperada em março – por Reuters

Na tentativa de conter a desaceleração da 
economia, as autoridades chinesas tomaram 
diversas medidas para sustentar a moeda do 
país e evitar o fluxo de saída. Além disso, a 
expectativa da menor taxa de juros nos EUA 
aliviou a pressão sobre o yuan. Nesse sentido, 
em março, observou-se alta inesperada das 
reservas internacionais da China e de suas 
exportações. Foi um mês de expectativa sobre 
a reerguimento da economia chinesa.

<http://g1.globo.com/
economia/noticia/2016/04/
reservas-internacionais-da-
china-tem-alta-inesperada-
em-marco-por-iuan-mais-
estavel-20160407072507276773.
html > 

08/05/2016 Exportações e importações na China recuam 
acima do esperado em abril – por Reuters

Durante o ano de 2016 foi sendo percebida 
a dificuldade de recuperação da economia 
chinesa. Sendo assim, em abril, as exportações 
e importações chinesas sofreram novas quedas.

  

<http://www1.folha.uol.com.
br/mercado/2016/05/1769084-
exportacoes-e-importacoes-na-
china-recuam-acima-do-esperado-
em-abril.shtml > 
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08/06/2016 Importações da China em maio reforçam 
visão de estabilização- por Reuters

Observou-se em maio o menor recuo das 
importações chinesas em relação ao mês 
anterior, gerando expectativas sobre a 
estabilização da economia chinesa.

<http://www1.folha.uol.com.
br/mercado/2016/06/1779427-
importacoes-da-china-em-maio-
reforcam-visao-de-estabilizacao.
shtml > 

01/07/2016 Atividade industrial da China tem 
estagnação em junho, mostra PMI – por 
Reuters

No mês de junho, percebe-se a estagnação 
do crescimento industrial chinês, reforçando 
as preocupações existentes até o referido 
momento com a economia chinesa.

<http://g1.globo.com/economia/
noticia/2016/07/atividade-
industrial-da-china-tem-
estagnacao-em-junho-mostra-
pmi-20160701071505629130.
html > 

12/07/2016 Decisão da Corte de Haia eleva tensão na 
Ásia – por Thais C. L. Mattos e Marcos C. 
Pires

Corte de Haia decide a favor das Filipinas em 
conflito territorial com a China no Mar do Sul 
da China. 

        <http://brasil.
estadao.com.br/blogs/tudo-em-
debate/decisao-da-corte-de-haia-
eleva-tensao-na-asia/> 

07/09/2016 As importações da China sobem 
inesperadamente em agosto, a queda das 
exportações é diminuída – por CNBC

Com subida inesperada das importações 
chinesas e o alívio na queda das exportações, 
a economia chinesa respira temporariamente. 

<http://www.cnbc.
com/2016/09/07/china-economy-
news-august-yuan-denominated-
exports-imports-rise-on-year.html 
> 

08/09/2016 Reunião do G20 – por MRE/Brasil

A reunião do G20 na China teve como um dos 
grandes temas a preocupação com a economia 
mundial.

<http://www.itamaraty.gov.br/
pt-BR/notas-a-imprensa/14700-
comunicado-dos-lideres-do-g20-
cupula-de-hangzhou-4-5-de-
setembro-de-2016 > 
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11/10/ 2016 Cúpula dos BRICS- por MRE/Brasil

A cúpula dos BRICS releva a importância do 
grupo em termos de cooperação, comércio 
intrabloco e possibilidade conjunta de 
financiamento de projetos. O tema econômico 
teve grande destaque.

<http://www.itamaraty.gov.br/pt-
BR/notas-a-imprensa/14912-viii-
cupula-do-brics-goa-india-15-e-
16-de-outubro-de-2016  > 

30/11/ 2016 How China views Trump– por Keyu Jin

A compreensão sobre a eleição de Trump e 
a possível interferência nas relações sino-
americanas será um debate recorrente na 
literatura sobre o tema, bem como no campo 
midiático.

< https://www.project-syndicate.
org/commentary/china-view-of-
trump-by-keyu-jin-2016-11> 

05/12/ 2016 Donald Trump rails against China as team 
runs damage control over Taiwan- por 
David Smith

Trump ameaça desestabilização das relações 
dos EUA com a China, ao fazer contato com 
Taiwan após sua eleição. Há o receio constante 
da China de que a visão historicamente aceita 
sobre uma só China seja enfraquecida.

 
<https://www.theguardian.com/us-
news/2016/dec/04/trump-foreign-
policy-faces-scrutiny-as-team-
defends-taiwan-phone-call >
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Date News Available at:

Oct. 03rd , 
2016

    Navy didn’t make its sea hours target for 2015/16

The 2015/2016 annual report states the maritime arm of the 
SA National Defense Force (SANDF) conducted “ordered 
defense commitments in accordance with government policy 
and strategy” and the Navy “managed to comply fully with 
joint force employment requirements” which presumably 
include the Operation Copper counter-piracy tasking in the 
Mozambique Channel. In the annual report defense minister 
Nosiviwe Mapisa-Nqakula said that “since the deployment 
of Naval assets in the Mozambique Channel no further 
incidences of piracy were reported. We are mindful of the 
developing challenges in the Gulf of Guinea and have thus 
entered into discussions with the Namibian and Angolan 
governments to pursue joint maritime patrols along the 
West Coast.” The South African Navy also continued “to 
engage in international maritime co-operation to ensure the 
enhancement of regional defense co-operation to comply 
with the national political direction and foreign policy”. In 
terms of the South African National Defense Force (SANDF) 
maritime defense program, the Navy is tasked with defending 
and protecting South Africa and its maritime zones via five 
different provisions per annual operational cycle.

http://www.
defenceweb.
co.za/index.
php?option=com_
content&view=
article&id=453
92:navy-didnt-
make-its-sea-
hours-target-for-

Sept. 27th, 
2016

Parliamentary Defence Committee fact-finding visit to 
SANDFF facilities and bases

A senior SA National Defence Force (SANDF) Special Forces 
officer told members of Parliament’s Portfolio Committee 
on Defence and Military Veterans that cutting the defence 
budget was akin to taking the country’s security for granted.

http://www.
defenceweb.
co.za/index.
php?option=com_

SOUTH AFRICA
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Sept. 23rd,  
2016

South Africa: National Safety Is an Incomparable 
Priority-SANDF (by Mava Lukani)

The safety of South Africa and its citizens should be an 
incomparable national priority even if it is not listed among 
the national apex priorities. Brig-Gen Maloma (of the 
South African National Defense Force's- SANDF's) and 
his Commanding Officers of the Special Forces told the 
Committee that cutting the national budget of the Department 
of Defense on any grounds is a gesture of taking the safety 
of the country for granted and literally compromising it. 
Budget cuts and its negative implications on the military 
were among the problems which the leading Generals of 
the Air and Special Forces that were met by the Committee, 
highlighted. Brig-Gen Maloma remarked that no country can 
claim to be a regional power and stand by its progressive 
foreign policy and compromise its capacity to translate all 
that into quality defense services. "Cutting the budget of 
the army is tantamount to cutting the defense value of the 
country," he said. According to the High Command of the 
Special Forces, budget cuts have diminished the historical 
capacity of the Special Forces and have far-reaching and 
serious implications on the number of warm bodies and other 
very important and necessary resources. Special Forces must 
at all times provide a rapid response when required. "Soldiers 
of the Special Forces must be able to meet all the conditions, 
be they normal or abnormal.”

http://
allafrica.com/

May

12th, 2016

SANDF on brink of closing shop over budget cuts

Defence Minister Nosiviwe Mapisa-Nqakula has warned 
that the military could be forced to close shop if budget cuts, 
now sitting at R5.5 billion, continue. He also affirms that 
budget cuts planned to the next three years may lead to lower 
salaries, an ageing force, insufficient members to sustain 
operations, loss of expertise and an increased skills gap.

http://www.
iol.co.za/news/
politics/sandf-on-
brink-of-closing-
shop-over-budget-
cuts-2020737 

March

22nd, 2016

Utilisation of military is key in neutralising negative forces in 
DRC

The South African National Defence Force (SANDF) is part 
of the United Nations mission to the DRC's Force Intervention 
Brigade.  The country believes that by neutralising the 
negative forces in the eastern Democratic Republic of Congo 
(DRC) will require the optimum utilisation of military 
resources deployed in the DRC. The stability and prosperity 
of the Great Lakes Region was at the heart of her country's 
foreign policy objectives of an Africa that is unified, free 
and where its people are able to thrive and realize their true 
potential.

http://www.sabc.
co.za/news/a/

http://allafrica.com/stories/201609231236.html
http://allafrica.com/stories/201609231236.html
http://www.iol.co.za/news/politics/sandf-on-brink-of-closing-shop-over-budget-cuts-2020737
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Feb. 25th, 2016 Whatever President Zuma's intentions in ordering the SANDF 
withdrawal from Darfur, its effect will surely be to help Omar 
al-Bashir - again. (by Peter Fabricius)

South African President Jacob Zuma made a surprise 
announcement that he had decided to withdraw the 800-odd 
South African National Defence Force (SANDF) troops who have 
been participating in UNAMID – the hybrid United Nations-
African Union peacekeeping mission in Darfur, Sudan – and its 
predecessor AMIS (the African Union Mission in Sudan) since 
2004. Zuma gave no explicit reason for his decision. Since 
he announced it on the day of South Africa’s budget speech, 
perhaps it was essentially a cost-cutting measure. Or perhaps 
he intends redeploying the overstretched SANDF elsewhere. 
But the announcement would surely have been welcomed most 
enthusiastically by Sudanese President Omar al-Bashir. For al-
Bashir has been trying hard to persuade the United Nations (UN) 
to terminate UNAMID and has gone further by making its life as 
difficult as possible, but that peace has broken out in Darfur is not 
a view shared by the UN or much of Sudanese civil society. Al-
Bashir probably hopes that when the South African troops pull out 
of UNAMID, other troop-contributing countries will follow suit, 
collapsing the mission altogether. But whatever Zuma’s intentions 
in ordering the withdrawal of the SANDF from Darfur might have 
been, its effect will surely be to help al-Bashir and hurt the long-
suffering Darfuris.

https://www.
issafrica.org/
iss-today/darfur-
fatigue-is-south-
africa-retreating-
before-the-war-is-
over 

Feb. 24th, 2016 Zuma terminates employment of SANDF Members in Darfur 
(by Jean Jacques Cornish)
Members of the SANDF have been deployed in Darfur (Sudan) 
since 2008 as part of the AU/UN Hybrid Operation in Darfur 
called UNAMID. Sudanese President Omar al-Bashir is known 
to want to get the force out of his country, which may be further 
reason for the South African withdrawal. A very brief official 
statement has not given reasons for the move, which is believed to 
be mainly budgetary.

http://ewn.
co.za/2016/02/24/
Zuma-terminates-
employment-of-
Sandf-members-
in-Darfur 

https://www.issafrica.org/iss-today/time-for-the-au-and-un-to-renew-their-vows-in-darfur
https://www.issafrica.org/iss-today/time-for-the-au-and-un-to-renew-their-vows-in-darfur
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Feb. 21st, 2016 SA passionate about peace in Africa – President Zuma 
was speaking at the annual Armed Forces Days in Port 
Elizabeth

The SA National defense Force (SANDF) is always ready 
to participate in peacekeeping missions in Africa because 
South Africa is passionate about peace on the continent, 
president Jacob Zuma said. “National security includes the 
safeguarding of South Africa and its people against a wide 
range of threats, many of which are non-military in nature”. 
Because many of these sources of insecurity transcended state 
borders collective action had to be taken within multilateral 
organizations to provide adequate responses and lasting 
solutions. “We play our role mandated mainly by the African 
Union (AU) with the support of the United Nations (UN) 
and participate in peace missions … because we want to see 
peace and stability in our continent… the end of suffering of 
women and children in Africa…” Zuma said, by affirming 
also that “African Union has taken a resolution that guns 
must be silenced in Africa by 2020”, and SA is playing its 
part in achieving that goal.

http://citizen.
co.za/1002094/sa-
passionate-about-
peace-africa-
zuma/ 

Dec. 21st, 
2015

Burundi crisis: SANDF troops ready to be deployed

The African Union could be left with no choice but to unilaterally 
intervene in Burundi to protect the lives of citizens as the security 
situation worsens. Violence has claimed hundreds of lives in 
Burundi following Nkurunziza’s disputed third term and more than 
200,000 people have fled the country. South Africa is the leader of 
the multinational African intervention standby force at the moment. 
This means its troops could be deployed at any time, if the African 
Union gives the go ahead.

https://www.
enca.com/africa/
burundi-crisis-
sandf-troops-
ready-be-deployed 
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